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“Aliás, a juventude não vive se não tiver prazer, 

motivação de vida.” 

Luiz Inácio Lula da Silva  



 

 

RESUMO 

Buscando, através do levantamento bibliográfico, expor a Contracultura enquanto 

movimento crucial na passagem histórica dos anos de 1960, este trabalho teve como 

objetivo uma breve construção com abordagem teórica da cena deste movimento, 

tanto como fenômeno histórico quanto como movimento e postura de oposição ao 

sistema convencional da cultura. Ainda neste aspecto, busca dar ênfase à figura do 

jovem neste espaço, sua formação enquanto categoria, a chegadas às universidades, 

a juventude e sua posição no desenrolar do movimento em questão. Tomando como 

central o papel do jovem neste processo o trabalho elenca experiências concretas 

provindas da temática abordada, experiências estas que tiveram grande importância 

para a consolidação da liberdade de expressão do indivíduo ou mesmo na criação de 

novas vertentes culturais, perpassando pela Arte enquanto potência principal para a 

livre expressão. O arcabouço teórico deste trabalho teve base principalmente nos 

estudos de Theodore Roszak e Carlos Alberto M. Pereira sobre a contracultura, além 

de autores como Herbert Marcuse, R. A. Amaral Vieira e outros que, juntos, foram 

essenciais para fundamentação e compreensão da temática e desenvolvimento da 

pesquisa. 

Palavras-Chave: Contracultura. Arte. Poder Jovem. Experiência.   



 

 

ABSTRACT 

Seeking, through the bibliographic survey, to expose Counterculture as a crucial 

movement in the historical passage of the 1960s, this work had as its objective a brief 

construction with a theoretical approach to the scene of this movement, both as a 

historical phenomenon and as a movement and posture of opposition to the 

conventional system of culture. Still in this aspect, it seeks to emphasize the figure of 

young people in this space, their training as a category, the arrivals at universities, 

youth and their position in the development of the movement in question. Taking as 

central the role of young people in this process the work lists concrete experiences 

coming from the theme addressed, experiences that had great importance for the 

consolidation of freedom of expression of the individual or even in the creation of new 

cultural aspects, passing through the art as the main power for free expression. The 

theoretical framework of this paper was based mainly on the studies of Theodore 

Roszak and Carlos Alberto M. Pereira on counterculture, in addition to authors such 

as Herbert Marcuse, R. A. Amaral Vieira and others who, together, were essential for 

the foundation and understanding of the theme and development of research. 

Keywords: Counterculture. Art. Young Power. Experience. 
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1 Introdução 

 

Durante a graduação, o jovem, cheio de aspirações, espera dia após dia que uma 

disciplina ou teoria o atravesse de maneira a nortear seus impulsos para a pesquisa 

e trabalho na área. De alguma forma, pode-se dizer, todas as disciplinas cursadas o 

atravessam, mas a realidade é que não somente elas, mas todo o universo acadêmico 

e as experiências que este proporciona dentro e fora das salas de aula são mais que 

essenciais para enxergar o mundo. Em todo curso, seja ele de qualquer área, o jovem 

encontra-se nesse papel de busca. Para tanto, na educação não seria diferente. 

A tentativa de compreender o universo do campo de atuação do graduado em 

pedagogia é, e precisa ser, uma tarefa árdua, perpassa por debruçar-se a estudar e 

entender a construção da sociedade, seu processo histórico, cultural, filosófico, 

econômico e como isto tudo está interligado. Também deve ser permeada pelo estudo 

da construção do indivíduo, suas fases, processos, necessidades, subjetividades, 

afinal, o educador estará imerso neste processo não apenas no tocante ao seu próprio 

eu, mas também no constante contato direto com outros indivíduos.  

Sobretudo, esta tarefa pressupõe que haja o entendimento que; após dotar-se desse 

fragmento do conhecimento que lhe é apresentado, existe a necessidade de portar-

se de uma ação humanizadora, de transformação, emancipação e superação de 

lógicas e amarras invisíveis que permeiam a sociedade, a cultura e o próprio indivíduo 

em formação. 

Ao perceber tal papel, é natural que este jovem que adentra ao campo da educação 

se assuste com tamanha responsabilidade, mas após o susto, a grande maioria se 

enche do sentimento de querer buscar, mesmo enquanto aluno, contribuir para o 

futuro em seu campo de atuação.  

A universidade, lócus de tantos questionamentos, também se configura enquanto local 

de oportunidades de realizar o “como” contribuir. A pesquisa e extensão universitária 

cabem aqui como exemplo perfeito, permitindo que aquele que com ela estreita laços 

possa extrapolar o conhecimento de sala de aula e observar, na teoria e na prática os 

processos sociais, culturais e ouso dizer, subjetivos da formação dos indivíduos. 
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O contato com o ambiente universitário, com os eventos promovidos dentro dele, com 

os grupos de estudo, grupos de ações afirmativas, movimentos artísticos, movimentos 

de estudantes, movimentos e projetos pela educação propriamente, levam muitos a 

perceberem mais atentamente quem é ator nestes espaços, o próprio Jovem. Aquele 

mesmo, que entrou neste espaço movido pela sede pelo conhecimento, pela 

descoberta, cheio de anseios, sempre numa busca incessante por afirmar-se, por 

revoltar-se contra o sistema, por tornar a “vida” em sociedade mais livre e menos 

repressiva. Aqui ele assume o papel de protagonista em seu próprio movimento que 

questiona o universo em que vive.  

Observar este jovem, e encontrar-se também nesse casulo temporal, faz surgir um 

questionamento; o que seria este “sistema” que tanto querem contrapor? Como surgiu 

essa vontade de libertar-se de algo que nem mesmo conhecem, mas que sentem com 

imensa intensidade? 

De fato, essas indagações não passaram a existir por agora e é possível encontrá-las 

em seu estado mais “explosivo” na temática da Contracultura (termo inventado pela 

imprensa estadunidense, para nomear manifestações culturais lideradas por jovens1 

que aconteceram na década de 1960). Assim, a partir destas indagações, e desta 

temática que esta pesquisa foi desenvolvida. 

Tendo como objetivo uma breve construção da cena da contracultura, tanto como 

fenômeno histórico quanto como movimento e postura de oposição ao sistema 

convencional da cultura, este trabalho busca evidenciar o papel do jovem neste 

processo além de elencar experiências concretas provindas desta temática que 

tiveram grande importância para a consolidação da liberdade de expressão do 

indivíduo ou mesmo na criação de novas vertentes culturais.   

Desta forma, a pesquisa aqui apresentada compreende-se enquanto pesquisa 

bibliográfica, sendo desenvolvida com base na análise de materiais publicados; livros, 

artigos, dissertações, teses e outros. Caracterizando uma pesquisa bibliográfica de 

acordo com Cervo, Bervian e da Silva (2007, p.61) onde apresenta esta como a 

                                                 
1 Utilizaremos o termo jovem como sinônimo de jovem de classe média, visto que estes movimentos atingiram 

principalmente esta classe média no mundo ocidental. O jovem de classe baixa continuava na sua luta pela 

sobrevivência cotidiana. 
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pesquisa que “constitui o procedimento básico para os estudos monográficos, pelos 

quais se busca o domínio do estado da arte sobre determinado tema”. Assim, para 

sua melhor concretude, foi elaborada através das etapas de delineamento da 

pesquisa bibliográfica, seguindo o modelo proposto por Gil (2009, p. 59): 

 
A pesquisa bibliográfica pode, portanto, ser entendida como um processo que 
envolve as etapas: 

a) escolha do tema; 
b) levantamento bibliográfico preliminar; 
c) formulação do problema; 
d) elaboração do plano provisório de assunto; 
e) busca das fontes; 
f) leitura do material; 
g) fichamento; 
h) organização lógica do assunto; e  
i) redação do texto. 

 

Buscando, através deste levantamento bibliográfico, expor a Contracultura enquanto 

movimento crucial na passagem histórica dos anos de 1960, tentando traçar um 

panorama da história da contracultura enquanto movimento, mas também como uma 

postura de crítica e resistência à cultura tecnocrática, explicada de maneira mais 

consistente no corpo do trabalho. Busca-se também, mostrar brevemente sobre o 

caso específico do Brasil no período de expansão do movimento de contracultura. 

Este trabalho, ainda em seu espaço teórico, tem por objetivo dar ênfase à figura do 

jovem, sua formação enquanto categoria, a juventude e sua posição no desenrolar do 

movimento em questão. 

O capítulo 2 apresenta um panorama geral do movimento de contracultura, 

abrangendo teoricamente o cenário para a criação e difusão do movimento, suas 

aspirações e ramificações, buscando evidenciar seu plano de fundo social e cultural; 

a tecnocracia. Ainda neste capítulo, dedica-se um pequeno espaço para discorrer 

sobre o caso específico brasileiro no período de ascensão do movimento de 

contracultura. Durante toda a pesquisa e construção deste capítulo, a figura do jovem 

aparece como protagonista do movimento. 

O capítulo 3 busca ver de perto essa juventude que protagoniza o movimento de 

contracultura, perpassando pelo contexto de sua criação e fundamentação enquanto 

grupo e pelas fases para a concretização de um movimento jovem que ultrapassa as 
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frases de efeito e o pensamento de oposição esvaziado de sentidos. Explora a 

universidade enquanto antro de disseminação do conhecimento e debate, crucial para 

a consolidação da juventude não apenas enquanto fase de rebeldia sem causa, 

perpassando pelo cenário que os levou à essa rebeldia. 

No capítulo 4, dando luz ao aspecto contracultural pelo viés da experiência através da 

arte como proposta para a reivindicação do direito de opor-se ao modelo de bitolação 

das potencialidades subjetivas do indivíduo, o trabalho é direcionado para uma breve 

abordagem acerca de experiências concretas que permearam o movimento e que 

causaram impactos no formato convencional de expressão em diversos segmentos, 

artísticos, culturais etc. Retomando ao caso Brasileiro, busca-se evidenciar o 

momento Tropicalista e também a experiência do Teatro Oficina (São Paulo), 

vislumbrando o alicerce contracultural a que estes se apoiam e trazendo ao debate da 

contracultura seu importante papel enquanto impulsionador de experiências que 

puderam encontrar força através dos movimentos artísticos. 

Ao final, é apresentada uma experimentação, no formato oficina, pensada e produzida 

a partir dos estudos desta monografia. A oficina, feita com jovens do Ensino Técnico, 

aconteceu no Instituto Federal do Espírito Santo, campus São Mateus como parte da 

programação do evento “setembro amarelo” ofertado pela instituição, e buscou 

oferecer um espaço de produção criativa, autoconhecimento, troca de experiências, 

ludicidade e respeito às subjetividades dos participantes. Busca-se evidenciar que a 

proposta da oficina não buscava resultados, apenas propiciar, em meio ao sistema 

enrijecido do ensino técnico, um momento de pausa e crítica das próprias ações 

cotidianas e como elas se fundamentam num âmbito mais amplo, evidenciando o 

importante papel da arte/educação e da contracltura na construção e respeito à 

subjetividade. 
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2 Contracultura, tecnocracia e juventude 

2.1 Panorama contracultural. 

 

Antes de iniciarmos esta discussão acerca do contexto histórico e social do movimento 

de contracultura, é importante evidenciar que quando falamos em contracultura 

nesta pesquisa, estamos nos referindo a um termo inventado pela imprensa 

estadunidense, para nomear manifestações culturais que aconteceram na década de 

1960. Manifestações essas, que tinham como objetivo contestar o sistema cultural e 

social vigente, vindo através desse sentimento influenciar gerações e traçar novos 

paradigmas sociais, uma nova onda comportamental que buscava liberdade para o 

pensamento seja ele crítico ou não. Assim: 

Pode-se entender contracultura, a palavra de duas maneiras: 

a) como um fenômeno histórico concreto e particular, cuja origem pode ser 
localizada nos anos 60; e 

b) como uma postura, ou até uma posição em face da cultura convencional, 
de crítica radical.  

No primeiro sentido, a contracultura não é, só foi; no segundo, foi, é e 
certamente será. (PEREIRA, 1986, p. 14) 

Mas, é importante pontuar que, historicamente, o movimento de contracultura já era 

visível desde os anos 50, representado pelos chamados Beats. Os Beatniks foram, 

inicialmente, um grupo de jovens boêmios e poetas que buscavam uma fuga do 

modelo social conservador vigente, apoiando-se na noção de desprendimento de todo 

o intelectualismo. Este grupo, deixava-se levar pelo lado lúdico e criativo, desprezando 

a mentalidade inclinada à satisfação por possuir uma carreira regular e que lhes 

rendesse um bom desempenho econômico e ascensão social. Assim, podemos 

considerar os Beatniks como o grupo pioneiro e impulsionador do movimento 

contracultural que veio a eclodir nos anos de 1960.  

[...] tornaram-se ao fim da década de 50 os beatniks por voz do colunista Herb 
Caen do San Francisco Examiner, contudo isso os converteu em uma espécie 
de estereótipo, uma representação que definia um estilo, substituindo assim 
o conteúdo. Tal estereótipo não era bem visto na cultura americana, pois a 
figura que representava aquele momento era a do burocrata, alinhado, bem 
vestido, comum aos demais. Diante disso, essa forma indireta de repressão 
ampliava sua visibilidade e a tornava atraente particularmente para os jovens. 
(FANTI; FEIJÓ, 2012, p. 9) 
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A geração beat, foi eternizada pela figura de poeta/protesto de Allen Ginsberg¸ grande 

nome da época, escritor e boêmio, que abandonou “as virtudes literárias 

convencionais em favor de um fluxo espontâneo e incontido de linguagem” (ROSZAK, 

1972, p.133), uma vez que, para ele, o ato de criar deveria ser natural, honesto, 

apoiado em algo que estivesse no campo real e não artificial da estética, sua obra 

intitulada “Uivo”, publicada em 1956 tornou-se um marco, um manifesto da geração 

Beat.  

Essa busca por algo que fizesse sentido real e que fugisse de toda forma de inibição 

do pensamento criativo e livre marcou profundamente a poesia e a escrita. Assim, a 

forma como os Beats se expressavam na arte que faziam, fugia ao modelo com o qual 

a sociedade estava culturalmente acostumada, não havia em suas produções 

autocensura ou mesmo um formato para ser adotado, deixavam-se guiar por seus 

pensamentos mais íntimos, ignorando qualquer tipo de regra ou autoridade. Essa 

mentalidade se espalhou rapidamente pelos EUA, influenciando outros escritores e 

personagens dos demais segmentos artísticos que buscavam liberdade para se 

expressar.  

Esse grupo se diversifica com Diane di Prima, a primeira mulher, Anne 
Waldman e Leroy James, o afro-americano. Tornam-se altamente 
antiautoritários. A influência dos beats entrou anos 60 adentro influenciando 
artistas, escritores, cineastas, dramaturgos, jornalistas. No desenvolvimento 
cultural desta época, aliando a música e todas as outras formas de artes e 
também a mídia, há uma disseminação desta contracultura que atinge 
principalmente os jovens, pela música, o Rock and Roll. (FANTI; FEIJÓ, 2012, 
p. 9) 

Podemos citar, nesta perspectiva, a geração baby-boom2, como o corpo destes 

movimentos contraculturais que foram ganhando força no início da década de 60, 

onde, os indivíduos que foram concebidos pela euforia pós segunda guerra e 

cresceram no antro da guerra fria – presenciando sua expansão tecnológica e 

crescimento econômico (que culminou na consolidação da televisão), bem como na 

expansão de uma classe média apegada à moral patriota e aos bons costumes –  

agora jovens, sentiam-se atraídos pelo estilo contestador dos chamados beats, que 

faziam sucesso  tidos como os “rebeldes” pela mídia da época (nesse contexto, é 

                                                 
2A geração baby-boom é caracterizada pelo nascimento de uma grande quantidade de crianças no 
imediato pós II guerra mundial, mais especificamente de meados dos anos de 1940 e início dos anos 
50.  “A explosão demográfica conhecida como baby-boom, foi fruto de uma euforia decorrente do 
otimismo, refletido em números, do período que sucedeu a grande catástrofe.” (FEIJÓ, 2009, p.4) 
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importante evidenciar que esses jovens possuíam cada vez mais acesso à 

informação, à escolaridade e adentravam também às Universidades, justamente por 

fazerem parte dessa classe média em ascensão). 

É interessante explicar, que, em meio a todo este avanço na informação e tecnologia, 

era visível também o aumento da sede pelo consumo, muitas vezes exacerbado, 

envolto de uma mentalidade, contrária aos ideais de liberdade beat, que via o poder 

aquisitivo e o exercício consumista como o ideal do cidadão bem sucedido, vindo a 

instaurar, um termo específico para este modelo de vida, para o sistema que se 

consolidara; o Establishment3. Nesta perspectiva, a contracultura, nas palavras de 

Pereira (1986, p.19): 

Tratava-se, de fato, de um movimento de contestação que colocava 
frontalmente em xeque a cultura oficial, prezada e defendida pelo Sistema, 
pelo Establishment. Diante desta cultura privilegiada e valorizada, a 
contracultura se encontrava efetivamente do outro lado das barricadas. A 
afirmação e sobrevivência de uma parecia significar a negação e a morte da 
outra.  

Este sistema, mostrava-se aos jovens como um inimigo um tanto quanto temível, uma 

vez que confrontava a busca dessa classe por afirmar-se mais livremente, já que, 

caracterizava-se por uma configuração social tecnocrática cada vez mais visível e 

enraizada na sociedade industrial capitalista. 

A tecnocracia, pano de fundo do sistema Establishment, tem suas raízes fundadas na 

sociedade industrial e em sua sede por elevar o poder da produção, o que culmina 

por colocá-la à frente do próprio ser humano, infiltrando-se em sua vida privada, e 

atingindo sua subjetividade. De fato, os jovens que contestavam este sistema através 

da contracultura buscavam confrontá-lo pois sentiam-se sendo atravessados por uma 

“formatação social”, sendo preciso resistir, de alguma forma, para emancipar-se.  

Theodore Roszak em sua obra A Contracultura: Reflexões sobre a sociedade 

tecnocrática e a oposição juvenil (1972), nos dá uma base sólida para a compreensão 

deste modelo social instaurado: 

                                                 
3 Estabelecimento: [Do inglês establishment.] 1. Conjunto dos grupos dominantes, dentro de uma 
sociedade. 2. Corpo de ideias filosóficas, sociais, econômicas, políticas e religiosas preconizadas e 
impostas, mediante lei ou como costume, pelos grupos dominantes duma sociedade (FERREIRA, 
1975, p. 574 apud PEREIRA, 2016, p.21/22). 
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Quando falo em tecnocracia, refiro-me àquela forma social na qual uma 
sociedade industrial atinge o ápice de sua integração organizacional. É o ideal 
que geralmente as pessoas têm em mente quando falam em modernização, 
atualização, racionalização, planejamento. Com base em imperativos 
incontestáveis como a procura de eficiência, a segurança social, a 
coordenação em grande escala de homens e recursos, níveis cada vez 
maiores de opulência e manifestações crescentes de força humana e 
coletiva, a tecnocracia age no sentido de eliminar as brechas e fissuras 
anacrônicas da sociedade industrial. [...] Chegamos assim, à era da 
engenharia social, na qual o talento empresarial amplia sua esfera de ação 
para orquestrar todo o contexto humano que cerca o complexo industrial. A 
política, a educação, o lazer, o entretenimento, a cultura como um todo, os 
impulsos inconscientes e até mesmo, como veremos, o protesto contra a 
tecnocracia – tudo se torna objeto de exame e de manipulação puramente 
técnicos. (ROSZAK, 1972, p.19)  

A tecnocracia não é vista como um fenômeno político, ela está, como coloca Roszak 

(1972, p. 22), nas entrelinhas da sociedade, como um “imponente imperativo cultural, 

incontestável e indiscutível”.  

Porém, mesmo estando, ideologicamente invisível, percebe-se a tecnocracia uma vez 

que na sociedade todo o esforço humano gira em torno de mantê-la positivamente 

produtiva e com o máximo de eficácia técnica, desprezando aquilo que não contempla 

a autoridade da ciência. 

Numa tal sociedade, o cidadão, confrontado por uma formidável 
complexidade, vê-se na necessidade de transferir todas as questões a 
peritos. Na realidade, agir de outra forma seria uma violação da razão, uma 
vez que, segundo o consenso geral, a meta primordial é manter a máquina 
produtiva funcionando eficientemente (ROSZAK, 1972, p. 20).  

Esta configuração emaranha-se aos aspectos da vida pessoal, ao passo que reduz as 

necessidades do ser humano a questões técnicas e de resolução mecânica. A 

tecnocracia acaba por unificar discursos de líderes e caminha para uma espécie de 

conformismo geral, que se funda na satisfação pessoal por meio da ascensão social 

e do poder de consumo, para que a vida individual chegue a um padrão de 

normalidade homogênea socialmente falando. O ser humano se vê reduzido à técnica, 

não podendo usufruir de qualquer espaço autônomo e/ou subjetivo.  

Podemos aqui contrapor com as ideias do filósofo Herbert Marcuse4, considerado um 

grande teórico do movimento de contracultura. Marcuse, estando diretamente ligado 

ao período da ascensão de um poder jovem versus a cultura instaurada, depara-se 

                                                 
4 Herbert Marcuse foi um sociólogo e filósofo alemão naturalizado norte-americano, pertencente à 
Escola de Frankfurt. 
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com um paradoxo: o otimismo das possibilidades que o desenvolvimento proporciona, 

e o pessimismo pela certeza de que esse mesmo desenvolvimento carrega condições 

inibidoras da liberdade. De acordo com Vieira (1970, p. 256):  

De fato, segundo Marcuse, em tese, e sob o ponto vista econômico, é 
possível, hoje, nos Estados Unidos o reinado da Liberdade, prometido por 
Marx apenas para o fim do comunismo (etapa superior do socialismo). 
Explica: a automação permite a abolição (não tentada) do trabalho, do 
trabalho embrutecedor, em benefício do lazer e das atividades livres. Mas 
nada disso – tornado possível hoje, apenas, pelo extraordinário 
desenvolvimento econômico dos Estados Unidos – é viável na atual 
sociedade americana. Aí o paradoxo.   

O otimismo, dentro deste paradoxo, partiria da possibilidade de que o homem 

moderno tem de desfrutar de todos os meios necessários para a construção de uma 

sociedade livre, porém, ao mesmo passo, existe também o pessimismo em relação a 

este modelo social, uma vez que nas sociedades atuais, socialistas e capitalistas, 

sobretudo a capitalista, estão organizadas em prol de impedir a realização dessa 

possibilidade (VIEIRA, 1970). Assim, Marcuse compreende este modelo de sociedade 

enquanto um modelo ideologicamente totalitário, esclarecendo que: 

Em virtude do modo pelo qual organizou sua base tecnológica, a sociedade 
industrial contemporânea tende a tornar-se totalitária. Pois “totalitária” não é 
apenas uma coordenação política terrorista da sociedade, mas também uma 
coordenação técnico-econômica não terrorista que opera através da 
manipulação das necessidades por interesses adquiridos. Impede, assim, 
uma oposição eficaz ao todo. (MARCUSE, 1973, p. 24-25) 

Podemos perceber que o modelo o qual a sociedade se encaminha, tende a um 

desgaste do indivíduo no tocante à exploração real de suas subjetividades e 

necessidades reais, estando, suas próprias escolhas à mercê do “jogo dos interesses 

dominantes” (MARCUSE, 1973, p.25). 

É possível, através dessa análise, enxergar as entranhas deste totalitarismo, que 

culminam por configurar essa sociedade tecnocrática em sua essência, podendo 

enquadrá-la caracteristicamente em uma sociedade unidimensional, como trata 

Marcuse (1973), configurando também o homem e sua visão sobre esta como 

unidimensional, pois, nessa perspectiva de análise mascara-se a liberdade do 

indivíduo pelo viés da mercadoria e livre escolha, impossibilitando o surgimento de 

uma subjetividade que seja autônoma.  
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Perde-se a possibilidade de o indivíduo portar-se de um posicionamento ou uma visão 

crítica daquilo que o cerca, há uma identificação imediata do sujeito com a sociedade 

e isto o torna não passível de oposição a ela. Enxerga-se nessa sociedade por apenas 

uma dimensão e é a dimensão oferecida pelo poder do consumo e da técnica. 

Nesse universo, a tecnologia também garante a grande racionalização da não 
liberdade do homem e demonstra a impossibilidade “técnica” de a criatura ser 
autônoma, de determinar sua própria vida. Isso porque essa não-liberdade 
não parece irracional nem política, mas antes uma submissão ao aparato 
técnico que amplia as comodidades da vida e aumenta a produtividade do 
trabalho. A racionalidade tecnológica protege, assim, em vez de cancelar, a 
legitimidade da dominação, e o horizonte instrumentalista da razão se abre 
sobre uma sociedade racionalmente totalitária. (MARCUSE, 1973, p.154) 

A cultura por sua vez, reflete, nesta linha de pensamento, os ideais dessa sociedade; 

atomizada e homogênea, onde “o resultado não é o ajustamento, mas a mimese: uma 

identificação imediata do indivíduo com a sua sociedade e, através dela, com a 

sociedade em seu todo” (MARCUSE, 1973, p. 31), assim o sujeito parece estar 

alienado e envolvido pela realidade alienada na qual está inserido. Logo, a dimensão 

dessa realidade é a única que ele conhece e está configurada em todas as formas, 

por toda a parte. 

Marcuse (1973), neste sentido, parte de uma visão mais classista deste modelo social, 

uma vez que em sua análise, coloca a sociedade capitalista em suma, como 

potencializadora deste paradoxo. Roszak no entanto, busca definir, e aprofunda-se na 

concepção tecnocrática desta sociedade como um todo, acreditando que a 

tecnocracia não se dá apenas pelo capitalismo, mas também por uma acelerada 

produção industrial que busca profissionais, especialistas de excelência técnica e 

racional, este seria o alicerce deste sistema, estando assim, acima de dicotomias 

políticas.  

Vê-se, através do estudo de Roszak, a tecnocracia, neste sentido, como sendo uma 

“busca impecável de eficiência, de ordem, de controle racional cada vez mais amplo”, 

não havendo, para Roszak, deste modo, ideologias que viessem se contrapor ao 

modelo social que se impunha, pois, neste momento, as próprias ideologias 

contestadoras do sistema capitalista, atuavam de forma passiva a este caminhar da 

sociedade para um modelo cada vez mais unidimensional, individualista, técnico e 

cruel, afinal; 
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De que maneira as ideologias esquerdistas tradicionais nos aparelham para 
protestar contra esse bem-intencionado uso de técnicas atualizadas com o 
objetivo de tornar nossas vidas confortáveis e mais seguras? A resposta é: 
elas não o fazem. Afinal, prisioneiros dessa descomunal máquina industrial, 
a quem pediremos soluções para nossos dilemas senão aos especialistas? 
Ou devemos, a esta altura do jogo, perder a confiança na ciência? Na razão? 
Na inteligência técnica que foi criadora do sistema? (ROSZAK, 1972, p. 33).  

Se traçarmos um paralelo entre as análises apresentadas por estes dois autores, 

torna-se compreensível o lado pessimista do paradoxo social que Marcuse (1973) 

enxerga para com a realidade que se apresenta, uma vez que este, vê a vitória da 

sociedade industrial e dos avanços tecnológicos que esta proporciona, e presencia a 

luta para libertar-se deste totalitarismo, que Marx (1998), por exemplo, enxergava pelo 

viés da revolução proletária, sendo silenciada pela euforia apresentada por estes 

avanços, uma vez que estes produzem o sentimento de segurança ao indivíduo, que 

é capaz de ludibriar-se com a possibilidade de sanar suas necessidades vitais através 

destes.  

A sociedade industrial é capaz de reprimir o desejo de mudança, e a vontade de 

superá-la com a mesma intensidade que é capaz de “entregar as mercadorias” numa 

escala cada vez maior (MARCUSE, 1973, p.17), suprindo a demanda dos indivíduos, 

não importando de fato, se essas mercadorias são ou não necessárias para a 

manutenção o satisfação de sua existência. A sociedade de consumo está acima de 

toda e qualquer colocação subjetiva do indivíduo, “ou seja: a sociedade técnico-

industrial absorve os desejos, as aspirações dos indivíduos, desviando-as de seus fins 

libertadores, pondo-as a serviço do processo de produção.” (VIEIRA, 1970, p.256) 

Aqui, compreendido tal processo ideológico, retornamos à figura do jovem nos anos 

60, com o acesso à informação, com poder de mobilização, adentrando o universo 

crítico das universidades. Esses jovens sentiam-se impregnar pela tecnocracia, e 

percebendo isso, renunciavam à repressão da mercadoria, tornando cada vez mais 

discutíveis, visíveis e pertinentes os questionamentos da geração beat.  

O fato é que foram os jovens, à sua maneira amadorística e até mesmo 
grotesca, que deram efeito prático às teorias rebeldes dos adultos. 
Arrancaram-nas de livros e revistas escritos por uma geração mais velha de 
rebeldes, e as transformaram num estilo de vida. Transformaram hipóteses 
de adultos descontentes em experiências. (ROSZAK, 1972, p.37) 

Dentre as experiências vivenciadas pelos jovens na contracultura, podemos citar a 

música, uma vez que, através dela, principalmente, podiam-se perceber as 
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inquietações e indagações daquela geração que não se conformava com o modelo de 

vida ao qual a sociedade estava submetida. O Rock’n Roll foi o ponto chave de 

expressão para esses jovens, onde podiam colocar para fora, extravasar, de maneira 

visceral todo seu descontentamento para com esse padrão social estabelecido. 

Música e a arte tornaram-se inseparáveis, eram uma resposta à cultura das salas de 

estar5 de suas casas.  

Há três nomes que iniciaram, pelo menos em suas grandes linhas, esta 
verdadeira revolução cultural que a música rock dos anos 60 sintetiza, 
constituindo-se, assim, em referências obrigatórias para quem quiser evocar 
o “espírito” desta época. São eles: Os Beatles, Bob Dylan e os Rolling Stones. 
De ambos os lados do Atlântico, o trabalho destas pessoas abria novos 
caminhos para a música. Mas, além disso, elas eram capazes, 
principalmente, de encarnar a revolta e as aspirações de toda uma juventude 
rebelde que via na aliança entre Arte, comportamento e contestação uma 
nova possibilidade de expressão e sustentação de sua identidade. 
(PEREIRA, 1986, p.44/45) 

Enquanto isso, a mídia noticiava cada vez mais sobre os movimentos, e na tentativa 

de combater, difundiu ainda mais tais ideais, uma vez que, nas camadas da classe 

média da população, “os adolescentes e jovens achavam aquilo tudo mais divertido 

do que passar alguns anos em uma universidade” (FANTI, FEIJÓ, 2012, p.11) fadados 

a completar um ciclo vicioso de estudo para o trabalho, para aperfeiçoar as técnicas 

de produção a fim de contribuir positivamente para a produtividade deste sistema. 

Com a difusão do movimento através da mídia, começa um movimento de união 

desses jovens. Esses encontros culminam em alguns eventos e festivais de cunho 

artístico musicais, ocorridos no Estados Unidos da América, principalmente, onde 

vieram a se tornar marcos na história do movimento de contracultura, todos eles, 

tiveram uma forte tendência libertária e foram articulados em prol do pensamento livre, 

da liberdade de expressão e dos ideais de “paz e amor” propostos principalmente pela 

figura dos Hippies. Esses eventos opunham-se principalmente à Guerra do Vietnã, 

que se instaurava em seu estado mais violento, arrastando milhares de jovens, contra 

sua vontade, para ela.  

                                                 
5 Referência à canção "Panis et Circenses", composição de Caetano Veloso e Gilberto Gil. Lançada em 
1968 no disco “Tropicália ou Panis et Circenses” interpretada pela banda Os Mutantes. “A música 
representa uma parábola sobre a limitação dos desejos, em que há um conflito entre uma sede de 
mudança e a tradição existente.” (ENCICLOPÉDIA, 2019). 
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O principal deles, no verão de 1969 foi o mundialmente conhecido Woodstock, 

ocorrido no estado de Nova York, que reuniu uma legião de jovens por três dias. Outro, 

um pouco menos aclamado, foi o Festival de Altamont, que aconteceu na Califórnia, 

onde numa apresentação da banda Rolling Stones, quando um espectador negro foi 

apunhalado por um Hell Angel’s6, que fazia a segurança do festival por sugestão da 

própria banda, em dezembro de 1969.  

No entanto, há uma diferença profunda entre eles: enquanto o festival de 
Woodstock representou a realização, aqui e agora, da utopia do piace and 
love, pelo clima de tranquilidade e alegria em que transcorreu, Alamont ao 
contrário, apontou para a destruição, para o fim da chamada “Era de 
Aquarius” pelo tom agressivo e pelos episódios de violência sangrenta que o 
marcaram, culminando com o assassinato de um negro pelos Hell’s Angels. 
(PEREIRA, 1986, p. 70) 

 

 
 

Figura 1 - Festival de Woodstock de 1969. 

(Fonte: Foto de Don Hogan Charles/NYT / NYT, disponível em https://oglobo.globo.com/cultura/woodstock-
50-anos-depois-que-lenda-o-que-verdade-23876678) 

 

A repercussão na mídia após esses eventos, não foi das mais favoráveis para o 

movimento, dando grande visibilidade à questão do uso de drogas e violência dentro 

do movimento, esvaziando assim as raízes e ideais daquelas manifestações. Logo, 

se 1969 marcou o auge deste movimento, viu também o iniciar de um declínio deste. 

                                                 
6 O Hells Angels Motorcycle Club é um dos maiores e mais polêmicos motoclubes do mundo. Fundado 
em 1948, em San Bernardino, Califórnia, o clube ganhou fama prestando serviços de segurança em 
shows de bandas famosas. 

https://oglobo.globo.com/cultura/woodstock-50-anos-depois-que-lenda-o-que-verdade-23876678
https://oglobo.globo.com/cultura/woodstock-50-anos-depois-que-lenda-o-que-verdade-23876678
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De fato, não podemos ignorar que “as vertentes que confluíram para a formação de 

contracultura são várias, de naturezas aparentemente diversas, mas sublinhadas pelo 

denominador comum da intenção libertária. E a fonte instintiva dessa intenção é, sem 

dúvida, a visão juvenil” (PEREIRA, 1986, p. 18), uma visão que se espalhava, e por 

mais que a contracultura tenha tido como palco principal os Estados Unidos da 

América, no mundo todo, a onda jovem se propagava e trazia a tona o espírito 

contestador e de rebeldia. 

Falar da contracultura é, num certo sentido, falar dos Estados Unidos – pelo 
menos num momento inicial. Afinal, foi lá onde primeiro se manifestou, de 
modo mais marcante e evidente, esse novo espírito de contestação que os 
movimentos de rebelião da juventude dos anos 60 viriam colocar na ordem 
do dia. (PEREIRA, 1986, p. 32) 

 

Em nível internacional, a década de 60 também se configurou num tempo de grande 

movimentação e de inovação da forma de luta política, uma vez que a juventude deu 

novos contornos para esta, no panorama mais amplo desta época, temos diferentes 

esferas de luta, em diferentes culturas, arraigadas pelo denominador comum da visão 

juvenil.  

Pereira (1986, p. 78) coloca como imprescindíveis para o movimento contracultural; A 

resistência popular vietnamita, a guerrilha de Guevara na Bolívia e a Revolução 

Cultural Chinesa, ligando esses acontecimentos pelo viés de uma identificação da 

juventude, mesmo que em acontecimentos afastados de seu cotidiano, pois, o que se 

apresentava de fato era “a abertura de novos espaços de contestação política e de 

luta”. 

No Vietnã, a resistência e luta dos vietnamitas contra o imperialismo estadunidense 

chamava atenção por seu menor poderio bélico e sua enorme capacidade de resistir, 

mesmo que brutal e violentamente, à disputa por suas terras, resistência essa que foi 

capaz de “despertar um insuspeitado espírito de solidariedade internacional, e que se 

expressava, por exemplo, no famoso lema de Guevara: ‘criar um, dois, três, muitos 

Vietnãs’” (PEREIRA, 1986, p. 79/80).  

Na Bolívia, com Che Guevara, a experiência revolucionária Guerrilheira tinha por ação 

libertar a América Latina, esperando-se que esta se estendesse por outros países na 

América do Sul, significou, num âmbito geral, “uma primeira tentativa de 
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internacionalização dos melhores frutos e esperanças da Revolução Cubana, que, 

naquela época, era vista como a grande experiência de implantação do socialismo na 

América Latina” (PEREIRA, 1986, p. 80). 

No caso chinês, havia a busca pela transformação do sistema cultural e ideológico 

vigente, visando colocá-los, enquanto sociedade, em sintonia através da politização 

radical em todos os segmentos da vida, trabalho e educação, a fim de fugir ao 

tradicionalismo e aproximando-os da nova estrutura social que a revolução proletária 

havia produzido há quase vinte anos (PEREIRA, 1986, p. 79).  A Revolução cultural, 

como foi chamado período de 1965 a 1976, palco de grandes e graves tumultos na 

China comunista foi considerada “uma referência viva e constante da ação militante 

em todo o mundo” (BADIOU, 2012, p.63). 

Para Roszak (1972), no caso europeu há uma herança de um legado esquerdista, 

neste sentido, a mentalidade de rompimento com a burguesia resulta na busca por 

aliar-se à classe operária, sindicatos e partidos de esquerda. Há assim, uma forte 

tendência da radicalização do movimento estudantil, que culmina no importante 

episódio da história mundial, o Maio de 68 na França, que, nas palavras de Alain 

Badiou: 

Foi, em primeiro lugar, uma rebelião, uma revolta da juventude universitária 
e secundarista. Esse é o aspecto mais espetacular, mais conhecido; foi o que 
deixou imagens fortes, que revimos nesses últimos tempos: manifestações 
em massa, barricadas, confrontos com a polícia etc. (BADIOU, 2012, p.30) 

Não ignorando o movimento que acontecia internacionalmente, tornamos a explicar o 

porquê de termos, nos Estados Unidos, o antro da contracultura. Uma vez que, não 

havendo uma herança de luta marcadamente de classes, histórica, como do caso 

europeu, ou mesmo as revoluções do caso chinês, ou ainda o cenário de exploração 

e guerrilhas do Vietnã e Bolívia, os EUA tem seu foco na expansão da produção, no 

“ascender econômico e tecnológico” oriundos do resultado “positivo” das grandes 

guerras, de sua participação “dominante” na Guerra Fria. Com base nessa análise, 

podemos apontar que; 

A juventude americana parece haver percebido mais depressa que na luta 
contra esse inimigo as táticas convencionais de resistência política ocupam 
posição marginal, em grande parte restrita a crises imediatas de vida ou 
morte. Para além dessas questões imediatas, entretanto, jaz a tarefa maior 
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de alterar todo o contexto cultural em que tem lugar a política cotidiana. 
(ROSZAK, 1972, p.18/19) 

A tecnocracia, neste sentido encontra no cenário estadunidense o ambiente perfeito 

para sua plena desenvoltura, porém, se os velhos não dão importância a ela, os jovens 

a sentem com devida intensidade, chegando a encará-la com certo animismo, vendo 

o Establishment como um inimigo concreto e palpável.  
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2.2 Especificidades do caso brasileiro. 

No Brasil, por sua vez, a contracultura, assume formas e contornos específicos, 

oriundos da realidade político social em que o país se encontrava inserido. 

Lembramos que, o movimento contracultural atingiu de maneira universal diversos 

países, em seus sistemas mais dessemelhantes, ligados pelo fator comum de 

combate a um sistema repressivo, vigente em diversas camadas, e tendo como 

principal ator a figura do jovem.  

As condições que deram origem à contracultura nos EUA também estavam 
presentes no Brasil do final dos anos 60, ainda que em escala menor. De um 
lado a consolidação de uma classe média urbana e, junto a ela, a 
disseminação de valores burgueses, expressos pelo consumismo e pelo 
internacionalismo cultural; de outro lado, a estruturação de uma 
tecnoburocracia. (CAPELLARI, 2007, p.08) 

No caso brasileiro mais especificamente, a contracultura culmina por acontecer 

tardiamente, comparada às manifestações que já ganhavam força nos EUA e também 

na Europa Ocidental, porém vem instaurar-se como grande aliada na resistência 

contra o Regime Militar e sua modernização autoritária e impositiva (LIMA, 2013, 

p.187). Com seu forte caráter repressivo, é certo que Regime Militar acabou por 

dificultar a chegada das informações sobre as movimentações que aconteciam no 

mundo ocidental, mascarando o poder revolucionário e de experimentação política e 

de novos formatos de luta que a juventude assumia. Contudo, faz-se essencial 

compreender que: 

A contracultura foi um movimento internacional, que teve a sua ramificação 
brasileira. É evidente que aquela farra experimentou constrangimentos 
políticos específicos em cada país onde vicejou. Mas, exatamente ao 
contrário do que se chegou a proclamar, a contracultura se expandiu no Brasil 
não por causa, mas apesar da ditadura. (RISÉRIO, 2005, p.26) 

O Brasil, encontrava-se imerso num sistema por si só totalitário, assim, pode-se dizer 

que caminha em sentido contrário ao da teoria de Marcuse (1973) apontada 

anteriormente neste trabalho, onde; o sistema a partir de seu formato industrial atinge 

o totalitarismo, no caso brasileiro, a base já se firmava no totalitarismo e teve, por 

“consequência” a expansão tecnológica e industrial. 
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A chegada da contracultura, no sentido de sua forma concreta, no Brasil, se dá 

principalmente, através das artes plásticas de Hélio Oiticica, considerado um dos 

maiores nomes da história da arte brasileira. Possuidor de aspirações anarquistas, 

Hélio Oiticica, veio a inspirar a estética do Tropicalismo, movimento que tentava 

exaltar o Brasil num sentido de originalidade cultural e fugir da “prisão criativa” em que 

viviam, no sentido de liberdade de expressão e superação de uma estética 

“enrijecida”.   

No entanto, para os tropicalistas, o sucesso foi uma “faca de dois gumes”. 
Trouxe visibilidade e reconhecimento, mas também chamou a atenção dos 
militares e de seu poder de repressão, sendo frequentemente alvo da censura 
política. Caracterizando-se como um movimento contracultural, ameaçava a 
moral e os “bons costumes” (termo bastante relativo), assumindo demasiada 
influência na sociedade civil, principalmente entre os jovens. A “mordaça da 
ditadura” (VELOSO, 2012, p.126) foi responsável por um período de 
constante instabilidade e conflito, tanto no âmbito artístico como no 
intelectual, e as manifestações culturais foram tomadas como símbolos de 
protesto. (GOULART, TIMPONI, 2013, p. 10) 

É importante expor, que no Brasil, a contracultura se apresentou de duas formas 

distintas, assim, “um aspecto particular vai marcar a ação dos grupos situados nessa 

epopeia social no Brasil: a perspectiva diferenciada entre os grupos políticos e os 

desbundados.” (LIMA, 2013, p.187). Enquanto o primeiro grupo, buscava na luta e 

guerrilha urbana a superação do estado autoritário, o segundo, voltava-se para o 

questionamento da fundamentação desse estado, a racionalização da vida social.  

O termo “desbunde” [...] era o deboche que criticava as atitudes “bem 
comportadas”, tornando-se, então, uma crítica comportamental. Isto ocorreu 
quando o Tropicalismo começou a refletir sobre a necessidade da revolução 
do corpo e do comportamento, rompendo com a falta de flexibilidade da 
prática política vigente. Assim, o movimento tropicalista não se preocupava 
se a revolução brasileira ia ser socialista-proletária, nacional-popular ou 
burguesa. (PEREIRA, 2016, p.26) 

De fato, o espaço conturbado da contracultura no Brasil terá no jovem seu ponto 

chave, seja na cultura, nas artes ou nas universidades pelo movimento estudantil: 

Em um terreno especificamente brasileiro, a contracultura preservou e nutriu 
o espírito contestador, obstruindo o rolo compressor da ditadura militar em 
sua marcha para uniformizar e asfixiar a juventude brasileira. Além disso 
promoveu um encontro cara a cara, nas grandes cidades do país, entre 
jovens economicamente privilegiados e jovens marginalizados, numa troca 
de vivências e de linguagens. (RISÉRIO, 2005, p.28) 
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Assim como em diversos países, a contracultura brasileira trouxe novas concepções 

estéticas, comportamentais. Buscou, na figura do jovem, a afirmação do pensamento 

livre, da busca pela identidade, pelo rompimento com a conformidade social, todo este 

levante indo de contra ao sistema a tornou “alvo de críticas contundentes por parte de 

pensadores conservadores e também de esquerda, sendo interpretada como 

escapismo ou irracionalismo” (CAPELLARI, 2007, p. 55), porém, não podemos ignorar 

o fato de que neste período, ganham força também diversos movimentos sociais, que 

se apoiam na força da onda de contestação e resistência ao modelo impositivo e 

repressivo, ganhando espaço e buscando afirmar-se em sua identidade. 

Os novos movimentos sociais que emergiram durante os anos 60 foram um 
grande marco para a época, entre eles as revoltas estudantis, os movimentos 
juvenis contraculturais, as lutas pelos direitos civis e os movimentos 
revolucionários do “Terceiro Mundo”. A década de 1960 também 
testemunhou a articulação de novas identidades individuais e coletivas, 
baseadas em raça, etnia, sexo e orientação sexual. (PEREIRA, 2016, p. 23) 

Podemos citar como grande resultado do movimento de contracultura no brasil, que 

culmina também numa agitação e união da juventude, o movimento de 26 de junho 

de 1968, onde, liderado pelo movimento estudantil, aconteceu no Rio de Janeiro uma 

das maiores manifestações contra o regime militar.  

É a contracultura sendo vivida no Brasil do regime militar. De um lado você 
tem essa influência internacional, essa difusão dos valores contraculturais 
que chegam ao Brasil: a liberdade, o autoconhecimento, o uso de certas 
drogas, o desprezo de um modo de vida mais convencional, a crítica à família, 
a rejeição da família burguesa... Mas tem outro lado que é a luta contra o 
regime militar e este exerce de várias formas seu caráter opressivo. (VELHO, 
2007, p. 211) 

A “Passeata dos cem mil” como ficou conhecida historicamente, contou com a 

participação de grandes nomes na cultura brasileira como Caetano Veloso e Gilberto 

Gil (também líderes do movimento da tropicália) e diversos grupos políticos que 

mesmo com ideologias diferentes se uniram em prol do descontentamento com o 

sistema militar que comandava o país. 
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Figura 2 - Artistas do teatro, cinema e Televisão na passeata dos Cem Mil 

(Fonte: Foto de Autor Desconhecido, disponível em https://ensinarhistoriajoelza.com.br/linha-do-
tempo/passeata-dos-cem-mil-rio-de-janeiro/) 
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3 Juventude no poder 

3.1 De onde vem o jovem? 

 

Falar sobre quem é esse jovem que tanto é mencionado como protagonista na 

contracultura, é retornar ao momento histórico e ao modelo social que o movimento 

tem como plano de fundo. Após a 2ª grande guerra, a ascensão das famílias para uma 

“classe média” acontece em grande escala, as metas do trabalho sobem para que a 

produção esteja sempre alta e fazendo a grande máquina da indústria girar.  

Os ditos “adultos”, como coloca Roszak (1972, p.41/42) são então “obrigados a se 

curvar diante das organizações de que ganham seu pão” e enquanto isto seus filhos, 

são entregues à escolas que por “mais medíocres que sejam em vários aspectos, têm-

se orgulhado, desde a II Guerra Mundial, de oferecerem cursos ‘progressistas’, 

relacionados à ‘criatividade’ e ‘auto expressão’”. A escola, aqui, começa a fantasiar o 

espaço da criança, não optando mais pela disciplina exacerbada, mas, ao mesmo 

tempo, negligenciando a ela uma formação emancipatória. uma vez que, acabam por 

apenas mascarar seu tradicionalismo. 

A criança, encaminhando-se para a adolescência recebe a partir daí grande atenção 

da máquina publicitária, enquanto os adultos são mantidos ocupados pelo trabalho e 

pelo dever de manter seu padrão de vida e de sua família estável e confortável, a 

sociedade de consumo vê agora nesta classe, que se encontra com “tempo” para 

“desejar”, alvo para “despejar” seus produtos, assim: 

Essa indulgência escolar mistura-se facilmente com os esforços do mundo 
comercial de elaborar uma cultura total da adolescência baseada unicamente 
em diversão e jogos. (Em que mais poderia basear-se uma cultura da 
adolescência?) O resultado foi transformar a adolescência não no começo da 
vida adulta, mas num estado por direito próprio: um limbo que nada 
representa senão o prolongamento de uma infância já, por si só permissiva. 
(ROSZAK, 1972, p.42) 

O fato, é que este adolescente, alimentado pelo consumo de uma cultura só dele, 

acredita que na sociedade em que vive, sua permanência está plenamente ligada ao 

prazer, à diversão e à liberdade. Quando deixam de ser vistos como “crianças” e são 

cobrados pelo sistema a se integrarem à produção, sua realidade entra em choque; 

“aos jovens, é dito que agora são oficialmente adultos, mas acontece que demoraram 
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muito a tomar contato com as durezas e hipocrisias que supostamente um adulto é 

obrigado a enfrentar” (ROSZAK, 1972, p. 43). 

A partir deste momento, o mundo jovem se divide em dois. Há aqueles que tentarão, 

a todo custo, enquadrar-se ao universo adulto e suas obrigações, a fim de manterem 

o “padrão” de vida esperado, aquele estabelecido pela geração anterior e que eles 

prezam por manter, uma vez que o veem como confortável para a concretização de 

uma vida. E existe também uma minoria de jovens que buscam romper com este 

sistema, uma vez que “continuam a considerar o prazer e a liberdade como direitos 

humanos” (ROSZAK, 1972, p.43).  

Esta segunda parcela segue questionando o abandono por parte destes “adultos” 

destes direitos que consideram primordiais ao ser humano em detrimento de algo 

“falseado” pela premissa de alcançar o padrão de vida estimado socialmente, padrão 

este criado por eles próprios apenas pelo cômodo prazer da confortabilidade social e 

de consumo.  

Estes jovens de classe média, que se rebelam contra a cobrança do sistema, são 

então “classificados” como: 

[...] os “rebeldes sem causa”, tão retratados, não importa se justa ou 
injustamente, pelos filmes da época encarnados na figura de James Dean.  
Já começava a se delinear, de modo bastante claro, algo que seria de grande 
importância para a compreensão da década seguinte: uma consciência 
etária. A oposição do jovem/não-jovem começava a ganhar cada vez maior 
sentido para a compreensão de determinados movimentos sociais. 
(PEREIRA, 1986, p. 9/10) 

O Jovem, neste período, traça uma batalha subjetiva e de identidade, estão, em certo 

ponto perdidos em meio à uma cultura que os fez acreditar em liberdade e que agora 

a tira, bruscamente, obrigando-o a inserir-se no mercado de trabalho, ou mesmo em 

programas de servidão militar à seu país, integrando-se em guerras e brigas para 

manter a grande máquina produtiva operando positivamente. Esta realidade parece 

ao jovem inimaginável, despossuída de um sentido palpável, logo, recusam à partilhar 

deste novo modelo de vida ao qual são cobrados por seus pais. 

Assim, a oposição filhos/pais, ou melhor, a oposição jovem/adulto, ganhava, 
cada vez mais, uma dimensão nova e radical. Contudo, parece não ter sido 
tão de repente que tudo isto aconteceu. Efetivamente, de modo mais 
acentuado a partir da II Grande Guerra, e especialmente nos países ditos 
desenvolvidos – com destaque para os Estados Unidos -, as condições de 
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vida e de definição mesma do que fosse o jovem ou a juventude haviam se 
transformado bastante, e todas estas transformações apontavam no sentido 
de fazer deste mesmo jovem uma peça importante, de destaque no xadrez 
social. (PEREIRA, 1986, p. 26) 

A recusa e oposição à premissa da vida adulta, como mostra a história, começa pela 

fuga no espaço do real, “segundo o FBI, em 1966, foram presos mais de 90.000 

fugitivos juvenis”, em sua maioria jovens da classe média que buscam refugiar-se nas 

zonas boêmias dos EUA e Europa. Além disso, “os departamentos de imigração da 

Europa registram a cada ano mais de 10.000 hippies desgrenhados, que se dirigem 

para o Oriente Próximo e a Índia, em direção a Katimandu” (ROSZAK, 1972, p.44).  

É evidente que, para um jovem de dezessete anos, deixar o seio confortável 
da família burguesa para se transformar em mendigo representa um 
formidável gesto de protesto. Dar pouca importância a tal gesto, representa 
desprezar um sintoma importante de nossa saúde social. (ROSZAK, 1972, 
p.44) 

É importante, portanto, lembrar que neste sentido, não era uma revolta que visava 

alterar o capital e sua distribuição, ou mesmo que pensasse em novos meios de 

acesso à produção que se expandia. Afinal, essa revoltava partia justamente das 

camadas mais abastadas da sociedade, dos jovens que possuíam as regalias que a 

estrutura social ofertava à classe que ocupavam. 

Era exatamente a juventude das camadas altas e médias dos grandes 
centros urbanos que, tendo pleno acesso aos privilégios da cultura 
dominante, por suas grandes possibilidades de entrada no sistema de ensino 
e no mercado de trabalho, rejeitava esta mesma cultura de dentro. E mais. 
Rejeitava-se não apenas os valores estabelecidos, mas, basicamente, a 
estrutura de pensamento que prevalecia nas sociedades ocidentais. 
(PEREIRA, 1986, p. 23) 

Percebe-se, na figura dos jovens, uma nova forma de posicionar-se para a vida, uma 

posição antiautoritária, que buscava a liberdade para o corpo e para mente, do 

comportamento e pensamento, pregando o respeito para com as minorias sociais 

oprimidas e repreendidas pela cultura dominante, trazendo uma nova política de “paz 

e amor”, contra a violência oriunda das guerras recém “terminadas” e das novas 

batalhas por dominação.  

Há, neste espaço, uma luta maior pelos direitos civis, pela busca do prazer em suas 

relações cotidianas e também pelo fim da guerra fria que se estendia. Essa juventude 

através de uma luta política reivindicava o direito e protestava em prol de garantir uma 
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vida longe de amarras e padrões que adoeciam a sociedade, afinal, podemos 

considerar que, 

...“por natureza”, a juventude está na primeira linha dos que vivem e lutam 
por Eros contra a Morte e contra uma civilização que se esforça por encurtar 
o “atalho para a morte”, embora controlando os meios capazes de alongar 
este percurso. Mas, na sociedade administrativa, a necessidade biológica não 
redunda imediatamente em ação; a organização exige contra organização. 
Hoje, a luta pela vida, a luta por Eros, é a luta política. (MARCUSE, 2009, p. 
23) 

Partindo para a linha de frente desta luta, toda a inquietação dessa parte da geração 

contestadora surtiu grandes influências na forma como se expressavam, novas formas 

de luta foram se estabelecendo, dando espaço para que a criatividade e o desejo pela 

liberdade do criar atingissem a música, arte, literatura da época. Buscava-se a todo 

momento romper com a ideologia de uma sociedade estática, que reproduz o obvio e 

o confortável à sua manutenção através da objetificação das coisas, da valorização 

dos artifícios materiais enquanto instauradores da ordem dos “bem ou não” sucedidos 

em suas vidas. 

Contudo, a força do mercado não tem sido o único fator a intensificar a 
consciência de idade. Para tanto mais importante foi a expansão da educação 
superior. Temos nos Estados Unidos quase seis milhões de universitários, 
quase o dobro do número que havia em 1950. E essa expansão continua, à 
medida que o ingresso na universidade torna-se cada vez mais natural para 
o jovem de classe média. (ROSZAK, 1972, p.38/39) 

O movimento pelo movimento, de forma crua e um tanto esvaziada, senão pelo 

sentido de opor-se à algo, ou numa tida “figura” cruel como o Establishment, tomava 

grandes proporções entre os jovens de classe média. Se a TV na tentativa de 

combatê-los os pintava como rebeldes sem causa, pouco adiantou, na verdade 

disseminou ainda mais tal configuração. Porém, a difusão da escolaridade crescia ao 

mesmo passo, afinal, a técnica e perfeição pretendida pela tecnocracia, não seriam 

alcançadas sozinhas apoiadas apenas com a exploração do mercado consumista e 

seu movimento cíclico de “produzido - consumido”.  

Quando falamos neste modelo social que se instaurava, falamos de uma expansão 

mundial dos ideais propostos por este. Logo, para tal, a formação especializada 

tornava-se ponto chave para o deslanchar de suas próprias metas, amplia-se a 

necessidade dos indivíduos de adquirirem tal especialização para adentrarem ao 

mercado produtivo do trabalho, é preciso utilizar-se da máxima escolaridade ofertada, 
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assim, o ingresso na universidade faz-se cada vez mais presente e fomenta o encontro 

dos jovens de classe média. 
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3.2 O jovem, o movimento e a universidade 

Neste ponto, onde a universidade começa a aparecer com mais força no campo da 

juventude, podemos dizer, que muitos dos jovens, já impregnados pela informação, 

mesmo que esvaziada do movimento, são reunidos pelo sistema, agora num espaço 

propício para discussões mais rebuscadas e arraigadas pelos conhecimentos 

diversos.  

Cabe aqui, utilizarmos das concepções de Badiou (2012), que evidencia o papel 

crucial da ciência nas formas produtivas. Como vimos, para um sistema tecnocrático 

é imprescindível que aqueles que o compõem sejam habilitados de tal técnica. O 

proletário mesmo que para manutenção de sua própria classe, necessita de adentrar 

ao ensino especializado e, a classe média, que por mais que tenha ascendido sua 

posição no critério econômico, continua necessitando vender sua mão de obra ao 

mercado. 

Há, portanto, como aponta Badiou (2012, p. 45) uma expansão “global da consciência 

teórica das massas”. Assim, se a burguesia (a real burguesia) tem seu poder político 

social protegido pelo desvio, de certa forma, da consciência de classe entre 

“proletário” e “classe média”, agora, através da aproximação dos jovens em uma 

unidade em prol do conhecimento, este poder se vê ameaçado. 

Ora, a consciência desse desvio é veiculada pela “cultura” e sustentada pela 
pedra angular do edifício universitário: a oposição entre o trabalho intelectual 
e o trabalho manual. Uma ampla escolarização diferenciada das “camadas 
médias” é indispensável, portanto: elas terão o ensino secundário, ou mesmo 
o superior, marca indelével de seu distanciamento e de seu medo de ser 
proletarizadas. 

O jovem, com pleno acesso à produção do conhecimento de maneira cada vez mais 

profunda, encontra-se unido; em salas de aulas, nos corredores e espaços comuns 

da universidade, era o cenário perfeito para discussões fervorosas sobre o modo de 

vida que os guiava, sobre suas aspirações para uma sociedade melhor, sobre o 

reconhecimento de si, do outro, de suas subjetividades e da forma como se 

relacionavam. Dedicam-se ao trabalho intelectual, ao desenvolvimento de suas 

capacidades cognitivas e enxergam, todos eles, no trabalho exaustivo da fábrica uma 

guilhotina a estas capacidades. 
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A experiência do campus universitário não apenas significava uma enorme 
concentração de jovens num espaço bastante aberto de discussão e 
questionamento, que por si só já favorecia o incremento de uma identidade 
grupal, como também ajudava a transformar aa juventude numa “carreira” 
ainda  mais longa, o que adiava um pouco mais o contato mais direto entre o 
jovem e o “mundo dos adultos” decorrente, por exemplo, da 
profissionalização. (PEREIRA, 1986, p. 27/28) 

De fato, a ampliação do tempo de estudo prolonga o estágio da juventude, dando a 

estes jovens de classe média o tempo que precisam para pensar em como seriam 

suas vidas se norteadas pelas responsabilidades de um adulto, de inserir-se ao 

mercado de trabalho e movimentar-se em função de sua ascensão neste. O espaço 

que se cria através deste momento de estudo causa agitações nesta classe, traz a 

oportunidade da discussão, bases para a uma união mais articulada e de propósitos 

mais cabíveis que o simples estado de rebeldia e contestação. O sistema por sua vez, 

vê-se “encurralado” pois, por mais autoritários que possam ter se tornado seus líderes, 

ao mesmo tempo, entretanto, esses não técnicos sabem que a sociedade não 
pode passar sem suas universidades, que não pode fechá-las ou violentar os 
estudantes indefinidamente. As universidades produzem os cérebros que a 
tecnocracia necessita; por conseguinte, causar problemas nos campi 
equivale a causar problemas em um dos setores vitais da economia. 
(ROSZAK 1972, p. 40) 

Podemos apresentar, portanto, essa revolta da juventude como composta por fases 

distintas que se propagaram de maneira breve e intensa. Vieira (1970) chega a traçar 

essas fases como passíveis de explicação através de um método pelo qual seguiram 

estes jovens que passaram de espectadores da informação à produtores de 

conhecimento. 

O autor aponta como primeira fase a Delinquência, onde o adolescente da classe 

média, principalmente dos países industrializados têm pleno acesso à informação de 

massa e todas as regalias de sua condição, porém mesmo assim sofre e se revolta à 

medida que é atravessado por problemáticas cotidianas como; problemas na escola, 

conflitos do antro familiar e do próprio condicionamento que se dá pela imprensa 

através da televisão, dos escândalos noticiados etc. Assim para Vieira (1970, p. 108), 

“a esse momento da revolta não se pode atribuir a menor consciência; os 

adolescentes atingem a sociedade por tabela: é os pais que procuram alcançar 

quando investem abertamente contra o seu status”. 
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Num segundo momento, o autor aponta uma evolução do movimento de revolta para 

o que ele caracteriza como momento Beatles/Hippie, o jovem, que até então via nos 

pais seu “inimigo” a ser combatido, começa a enxergar mais amplamente os fatores 

que contribuem para a manutenção e desejo de fazer parte do status social em 

ascensão. Há um movimento de caminhada para a consciência e repúdio à violência 

explicita das guerras e ao movimento segregacionista que é evidente no próprio 

sistema educacional do qual fazem parte.  

O jovem começa a perceber que há um sistema social que os encaminha para tais 

feitos dos quais não compactua e busca, a todo custo, romper com ele. Esses jovens 

acabam por se reunirem em nichos sociais. A leitura e contato com as produções dos 

beats os influencia grandemente. Reunidos principalmente pela música onde com 

ritmos diferenciados e mesmo a cultura hippie encontram uma forma de se 

posicionarem contra este sistema que os enche de insatisfação. 

Paulatinamente, o jovem emaranha-se em uma trilha que, partindo do rock-
‘n-roll, desembocaria no iê-iê-iê e, mais recentemente na música de protesto. 
O jovem, que já repudiava a guerra, a segregação racial e as desigualdades 
sociais (criação do mundo adulto), passa a combater não só com a música 
ou com a vestimenta escandalosa, mas com o próprio estilo de vida: os 
cabelos longos e as roupas exóticas; a toxicomania e a vadiagem. (VIEIRA, 
1970, p.108/109) 

A imprensa midiática se faz cada vez mais presente neste período, noticiando e 

evidenciando cada vez mais os escândalos da juventude. Se por um lado esta tenta 

reprimir o movimento, culmina por disseminá-lo ainda mais, porém, é importante 

analisarmos que uma midiatização exacerbada e negativa de um movimento acaba 

por desmoralizá-lo ou mesmo atribuir a este significados que não o pertencem, assim, 

grande parte daqueles que fazem parte do movimento de contracultura estagnam-se, 

no modelo esvaziado de sua revolta.  

É claro que não se pode esquecer ou deixar de levar em consideração a força, 
o poder da imprensa, especialmente da grande imprensa, no sentido de 
lançar rótulos ou modismos. [...] Assim que, de um lado, temos a expansão e 
difusão do fenômeno a que o rótulo se referia e, de outro – o que é um ponto 
fundamental –, o grande vigor expressivo do próprio rótulo. Desta forma, o 
termo “colava” não apenas porque se referia a um fenômeno que assumia 
proporções cada vez maiores, ou porque era veiculado por uma imprensa 
mais ou menos poderosa, mas, talvez, especialmente, porque continha em si 
mesmo uma expressiva carga de informação a respeito do movimento que 
designava. (PEREIRA, 1986, p. 19) 
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Se muitos se integram ao movimento apenas pelo poder da informação esvaziada de 

revoltar-se, outra parcela assume um caráter mais profundo e contestador do modelo 

social e seus aspectos da vida em sociedade. Podemos aqui, adentrar ao último dos 

estágios deste método traçado por Vieira (1970, p.111/112) para caracterizar as fases 

desse processo da juventude, o qual ele chama de Protesto Político, apresentando 

este nível da seguinte forma: 

A revolta adquiri aspectos políticos quando se reflete como instrumento de 
luta dos estudantes. De forma mais ou menos declarada, e as vezes violenta, 
se batem tenazmente por princípios inaceitáveis pela estruturação social, tais 
como a igualdade social e a condenação da sociedade de consumo. Seu 
caráter torna-se cada vez mais agudo e mais sério quando os jovens, que 
antes se limitavam à condenação moral, investem contra os valores da 
sociedade. 

A juventude na universidade abandona de certa forma o discurso esvaziado da 

informação, munindo-se do conhecimento da teoria de forma a segmentar suas novas 

propostas de lutas e até mesmo fundamentar a ideologia da rebelião pretendida. O 

contato com o universo da academia possibilita a este jovem a liberdade pretendida 

através da compreensão do universo o qual questionava, possibilitando a estes o 

vislumbre da certeza de sua revolta. Ao mesmo tempo esta certeza era permeada 

pela não concretização de um formato eficaz para a superação do problema que a 

eles era visível de maneira internacional. 

Tanto do Estados Unidos quanto na Europa Ocidental, o que chamava 
atenção nesta onda de revolta estudantil que marcou a década de 60 era a 
originalidade em termos da abertura de novos espaços de luta política de 
elaboração de uma nova linguagem crítica. Fiel à ideologia da rebelião da 
juventude internacional, o ponto focal da crítica e do protesto destas fileiras 
do movimento estudantil era a própria universidade enquanto instituição. 
(PEREIRA, 1986, p. 90) 

A revolta estudantil assumia um caráter contestador não apenas de questões sociais 

gerais, tinha por foco a própria universidade enquanto instituição, o que enriquecia 

ainda mais os debates acerca das relações de poder existentes dentro desta, e 

também na educação como um todo, chegando a questionar a forma como se 

consolidavam as relações pessoais e subjetivas nestes espaços.  

Assim, a revolta dos estudantes ultrapassava à crítica de um modelo econômico 

vigente, indo de encontro à uma análise dos discursos e manifestações mais 

simplórias do formato como levavam a vida em meio à sociedade industrial 

tecnocrática. “Nas palavras de um manifesto afixado à entrada principal da Sorbonne 



41 

 

durante o Maio de 68: ‘a revolução que esta começando questionará não só a 

sociedade capitalista, como também a sociedade industrial. [...] Estamos inventando 

um mundo novo e original. A imaginação está tomando o poder’.” (PEREIRA, 1986, 

p.92) 
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3.3 A rebeldia como consequência  

A juventude contracultural questionava cada aspecto socio cultural que lhes era 

apresentado, contestava o padrão da vida industrial, o formato como esta se 

estabelecia, e buscava a todo custo uma revolução que pudesse trazer sentido à vida. 

Para a juventude imersa neste movimento era necessário que mudanças na cultura 

acontecessem e logo.  

No balanço geral da contracultura, uma série de críticas foram feitas com respeito ao 

que essencialmente de concreto esta possibilitou em mudanças nesta cultura que 

tanto questionava, essas críticas, no entanto, acabam por retomar aspectos apenas 

de um momento de imaturidade ou mesmo encontram-se arraigadas pelos discursos 

midiáticos que acompanharam o desenvolvimento da contracultura enquanto 

movimento, não analisavam a proposta da postura que propunha a contracultura, nem 

mesmo compartilhavam da visão desta para com a sociedade. 

Ver todas as coisas com esse olhar inocente, esse primeiro olhar, ver 
diretamente as coisas, ver sem distinções intelectuais estabelecidas e 
consagradas, seja pela academia, seja pela mídia, seja por qualquer um 
desses outros monstros por aí que dirigem as nossas vidas. A experiência 
imediata e a experiência concreta do real foram o grande objetivo da 
contracultura; não foi a transgressão, que é mera consequência. (MACIEL, 
2007, p. 64) 

A contracultura, enquanto postura de um grupo, vislumbrava a experiência concreta e 

real do indivíduo de utilizar-se de sua liberdade, de respeitar seus desejos e escolhas, 

instituindo assim, um novo comportamento que culminava por transgredir aos 

pressupostos do ideário de uma sociedade organizada e atomizada, assim, 

naturalmente, aqueles que optavam por assumir ou mesmo buscar a experiências no 

âmbito deste movimento eram considerados rebeldes e transgressores. 

Então, a transgressão passa a ser considerada uma característica essencial 
da contracultura, mas isso é para os outros, para os que vêem de fora a 
contracultura, eles é que acham uma transgressão; para quem vive a 
contracultura, não é transgressão nenhuma. É uma coisa natural, uma 
questão só de viver livre, de viver a própria liberdade. (MACIEL, 2007, p. 64) 

Assim, se nas palavras de Luis Carlos Maciel (2007, p. 64) a contracultura foi “uma 

experiência juvenil, antes de qualquer coisa. Foi coisa de garoto”, é para esses garotos 

que sobra o papel de transgressores. Árdua era a tarefa de apropriar-se da 
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naturalidade desta transgressão, afinal, culturalmente, o jovem foi inserido no modelo 

social que agora buscava questionar.  

Acostumamo-nos, através da educação, a ver na cultura que herdamos de 
nossos pais e antepassados uma entidade intocável, definitiva, que se 
apresenta diante de nós como parte da própria essência da realidade – algo 
“natural” como o sol ou a lua, ou o resultado de uma evolução que se diria 
“biológica” porque inevitável. É evidente, porém, que não é assim. Cultura é 
um produto histórico, isto é, contingente, mais acidental do que necessário, 
uma criação arbitrária da liberdade – cujo modelo supremo é a Arte. 
(PEREIRA, 1986, p. 14) 

Os movimentos artísticos, estejam eles ligados à música, ao teatro ou quaisquer 

outros formatos de expressão, caracterizam-se, nesse cenário, como forma de buscar 

essa naturalidade nos novos formatos de se enxergar a sociedade e de concretizar, 

neste sentido as experiências pelo viés contracultural. 
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3.4 Experiência e Rebeldia 

A rebeldia protagonizada pela figura do jovem era questionada pela geração adulta, 

que não compreendia o motivo pelo qual num movimento social ascendente, esta 

classe com pleno acesso às primícias do desenvolvimento, tanto contestava a 

expansão da tecnocracia. Roszak (1972, p. 34) expõe que para esta questão, há uma 

clara resolução: 

Não há como evitar a resposta mais óbvia: os jovens assumem tamanho 
destaque porque atuam contra um pano de fundo de passividade quase 
patológica por parte da geração adulta. Só reduzindo a zero nossa concepção 
de cidadania é que poderíamos desculpar nossa geração adulta por sua 
espantosa omissão. Os adultos do período da II Guerra, acometidos pela 
paralisação de desnorteada docilidade – o quadro que Paul Goodman 
denominou “mal do nada-pode-ser-feito” – na verdade abriram mão de sua 
madureza, se é que esse termo significa alguma coisa mais que ser alto, ter 
problemas financeiros  e ser capaz de comprar bebida sem provar sua idade 
Vale dizer: renunciaram à sua responsabilidade de tomar decisões de valor, 
de gerar ideias, de controlar a autoridade pública, de salvaguardar a 
sociedade contra os rapinantes.  

Aqui, é plausível que mudemos o foco deste trabalho por um breve momento, 

retornemos à geração dos adultos e olhemos pelo viés dessa “paralisação” colocada 

por Roszak (1972), neste ponto, volto minha atenção para o silenciamento da geração 

adulta, silenciamento pela barbárie que acometeu universalmente a sociedade, a 

guerra e suas atrocidades, a experiência sem precedentes da frieza humana.  

A experiência é de fato um ponto chave para a compreensão de todo o processo, a 

geração adulta não vê, nas experiências que presenciou uma forma para compartilhá-

las, há um empobrecimento dessas relações de integração através das narrativas, a 

barbárie torna-se à esta geração, uma experiência incomunicável. Benjamin (1985), 

traz uma rica discussão acerca deste silenciamento de uma geração e das 

consequências deste para sociedade e seu formato de relacionar-se.  

O autor aponta que as ações da experiência “estão em baixa” e esta baixa está 

diretamente ligada ao empobrecimento do que era possível comunicar após à barbárie 

vivida pela guerra, não sendo passível de ser narrada, compartilhada ou mesmo 

discutida.  

É a experiência de que a arte de narrar está em vias de extinção. São cada 
vez mais raras as pessoas que sabem narrar devidamente. Quando se pede 
num grupo que alguém narre alguma coisa, o embaraço se generaliza. É 
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como se estivéssemos privados de uma faculdade que nos parecia segura e 
inalienável: a faculdade de intercambiar experiências. (BENJAMIN, 1985, 
p.197/198) 

A não comunicação, o empobrecimento da experiência, o silenciamento de uma 

geração culmina por ter consequências temíveis. Uma vez que não há o 

compartilhamento, não se instaura uma prática deste, logo, aos poucos, vai se 

perdendo a tradição do narrar, do intercâmbio das experiências vividas entre o 

narrador e o ouvinte. 

Há uma evolução num primeiro momento no próprio formato da narrativa, a 

experiência intercambiada pelo narrador, que incorpora ao discurso não somente sua 

trajetória mas também a do ouvinte como protagonista de um movimento amplo, 

começa a dar lugar ao formato do romance, onde o romancista parte de uma visão de 

indivíduo isolado, segregando assim, o intercambio da troca de conhecimentos com o 

outro.  

Porém, se pensarmos numa sociedade presa às amarras de um poderio industrial, 

cada vez mais impregnada pela ação midiática e do consumo como vimos neste 

trabalho, podemos visualizar um degrau a mais nesta evolução, há ainda a solidão, 

há a individualização, mas também há a valorização de um outro formato, assim, 

adentramos à discussão de Benjamin (1985, p. 203) acerca da crise no próprio 

romance em detrimento da valorização de um outro formato de narrativa; a 

informação. Para o autor “se a arte da narrativa é hoje rara, a difusão da informação 

é decisivamente responsável por este declínio”  

Cada manhã recebemos notícias de todo o mundo. E, no entanto, somos 
pobres em histórias surpreendentes. A razão é que os fatos já nos chegam 
acompanhados de explicação. Em outras palavras: quase nado do que 
acontece está à serviço da narrativa, e quase tudo está a serviço da 
informação. Metade da arte narrativa está em evitar explicações [...]. O 
extraordinário e o miraculoso são narrados com a maior exatidão, mas o 
contexto psicológico da ação não é imposto ao leitor. Ele é livre para 
interpretar a história como quiser, e com isso o episódio narrado atinge uma 
amplitude que não existe na informação. (BENJAMIN, 1985, p. 203) 

Não apenas esvaziada de uma interpretação mais rica e subjetiva do indivíduo, a 

informação é permeada pela problemática de seu valor social, uma vez que esta, 

segundo Benjamin (1985) só possui valor enquanto nova, se esgota em seu momento 

de disseminação. Esse vazio, podemos dizer, reflete na vida que levamos, não há 
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mais a sabedoria da experiência, apenas o indivíduo solitário, uma geração que 

produz e propaga este modelo através da repercussão da informação.  

O jovem, apenas guiado pela informação, percebe os cursos e percursos que a 

sociedade vai delineando, sem o contato com a sabedoria da experiência, questiona, 

angustiadamente seu papel neste caminho. A eles é apresentado e imposto uma 

ordem social com a qual não veem possibilidade de reconhecimento de si. Não 

compreendem a lógica que são postos frente à frente, não aceitam a dualidade que 

se apresenta. Afinal, 

O homem – a medida que vence a tecnologia e domina a ciência – realiza-se 
enquanto sujeito da história, instrumento de sua vontade como a argila que 
obedece ao gênio escultor [...]  Mas o homem que chega a Lua, caminha ao 
infinito – prometendo conquista que a nossa mente nem ao menos pode 
imaginá-las – é o mesmo que faz a guerra, a morte, a destruição. [...] A 
mesma ciência que pesquisa a cura de doenças e tenta prolongar a vida 
humana, constrói também os engenhos termonucleares que ameaçam a 
humanidade. A ciência vence a morte nos hospitais, mas aniquila a vida nos 
campos de batalha. (VIEIRA, 1970, p. 39/40) 

Assim, há na rebeldia da juventude, uma luta, que como aponta Vieira (1970, p.41), 

uma certa agressão, provinda da luta, mesmo que inconsciente, contra a formatação 

social, a alienação provinda do trabalho, das relações pessoais permeadas pela 

tradição da ordem social que aniquilam as esperanças de uma realidade e existência 

libertadora. Se questionar os torna rebeldes, a angústia por traz deste questionamento 

só cessa “com a integração em um projeto de vida realizável”, que se traduz na própria 

rebeldia, na retomada de uma experiência que faça sentido. 

Se a contracultura é, como afirmei aqui, aquele instinto saudável que se 
recusa, tanto num nível pessoal como político, a praticar tal estupro a sangue 
frio de nossas sensibilidades humanas, então torna-se claro porque o conflito 
entre jovens e adultos em nosso tempo atinge profundidades tão particulares 
e dolorosas. Numa emergência histórica de proporções absolutamente sem 
precedentes, somos aquele estranho animal cultural cujo impulso biológico 
para sobrevivência expressa-se através das gerações. São os jovens, que 
chegam com olhos capazes de enxergar o obvio, que devem refazer a cultura 
letal de seus antecedentes, e que devem refazê-la numa pressa 
desesperada. (ROSZAK, 1972, p. 59) 

A contracultura, na figura da juventude representa assim, a exteriorização, em 

movimento, de sua crise para com a não identificação ao modelo de ordem social, 

representa a busca por experiências que possam trazer uma resposta a seus 

questionamentos, e trazer-lhes também sentido à uma vida, que não repita a rotina de 
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“nascer, crescer, casar, ter filhos, morrer” de seus pais, que nesta linha, não 

compreendem a estranha conduta da juventude. 

 

  



48 

 

4 Experiências concretas da contracultura  

4.1 O tropicalismo brasileiro em cena 

Muitas foram as experiências ou mesmo movimentos que surgiram a partir do viés da 

contracultura enquanto “uma postura, ou até uma posição em face da cultura 

convencional, de crítica radical” (PEREIRA, 1986, p.14). Em diversos países, diversas 

revoltas, o movimento estudantil, novos paradigmas na arte, na música, no 

comportamento social de uma geração, além das contribuições teóricas, culturais e 

sociais que emergiram no bojo deste movimento mais amplamente. 

Dentre os inúmeros projetos de transformação social, mais ou menos 
radicais, mais ou menos utópicos, que os anos 60 viram surgir, a 
contracultura tem um lugar importante. E isto não apenas devido ao seu poder 
de mobilização – que não foi nada pequeno-, mas principalmente, pela 
natureza das ideias que colocou em circulação, pelo modo como as veiculou 
e pelo espaço de intervenção crítica que abriu. (PEREIRA, 1986, p.93) 

A exemplo do Brasil, a década de 60, espaço tempo em que os movimentos 

contraculturais florescem, caracteriza também o conturbado período da Ditadura 

Militar. A luta contra o sistema se faz presente e mesmo que silenciada pelo modelo 

político encontra na arte da juventude sua forma de expressão e resistência. O teatro, 

a música, literatura e artes plásticas compunham o principal canal de manifestação de 

toda uma geração vítima da repressão não somente de um formato/modelo social 

como o Establishment, mas de um sistema político ditatorial que os acometia. Assim, 

o cenário da contracultura nos anos 60 foi marcado pelo ascender de movimentos 

artísticos, políticos e até mesmo pela polarização destes. 

Além da canalização dos protestos para a expressão artística, os autores 
estão de  acordo também no que se refere a um fracionamento artístico, de 
relevância  fundamental para a análise da atividade cultural de 1968 no país: 
a polarização entre os nacionalistas que procuravam uma linguagem 
autenticamente brasileira e empenhavam-se na luta que julgavam socialista, 
da afirmação de uma identidade nacional-popular e os “vanguardistas” (cujo 
movimento tropicalista de Caetano Veloso e Gilberto Gil era o ápice) que 
criticavam os primeiros, vistos como uma “esquerda festiva”, e procuravam 
sintonizar-se às vanguardas, e em suma, à contracultura. (KRÜGER, 2010, 
p. 144) 

A Tropicália no Brasil foi um importante movimento provindo da onda contracultural 

que, consagrado pela música, teve seu nome derivado de um trabalho de artes 

plásticas, lançado pela primeira vez pelo artista carioca Hélio Oiticica. Caetano Veloso 

(2017), considerado um dos líderes do movimento Tropicalista, discorre em sua obra 
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Verdade Tropical sobre o nome, que inicialmente era apenas o título para uma canção, 

mas que futuramente veio a nomear um movimento de grande porte na cultura 

brasileira. A experiência se faz viva à obra.  

Caetano Veloso começa por narrar seu encontro com a tal nomenclatura “num almoço 

na casa de não sei quem em São Paulo” onde o pediram que cantasse algumas 

canções que vinha compondo, um dos personagens que compareceu ao almoço 

sugeriu à canção ainda sem nome o título “Tropicália”. De acordo com Veloso (2017, 

p. 204/205), a sugestão seria por conta das “afinidades com o trabalho de mesmo 

nome apresentado por um artista plástico carioca”. Caetano Veloso coloca ainda que 

como não conseguirá achar um nome melhor, com o disco pronto, Tropicália 

oficializou-se. 

O Movimento Tropicalista, de valor imprescindível à nossa história cultural, 

apresentou-se como manifestação concreta e foi, “antes de mais nada, um conjunto 

de ideias e pressupostos que nortearam algumas manifestações artísticas pós-64, 

com o objetivo de criar uma arte de vanguarda brasileira” (PATRIOTA, 2003, p.135). 

Porém, o próprio Caetano Veloso (2017, p. 208) expõe sobre como fora atribuído ao 

movimento artístico este valor de movimento social propriamente dito. 

A ideia de que se tratava de um movimento ganhou corpo, e a imprensa, 
naturalmente, necessitava de um rótulo. O poder de pregnância da palavra 
tropicália colocou-as nas manchetes e nas conversas.  O inevitável ismo se 
lhe ajuntou quase imediatamente. Nelson Motta, um letrista carioca da nossa 
geração, amigo querido nosso e de toda uma turma da segunda geração da 
bossa nova no Rio, iniciando-se então no jornalismo (e na TV), escreveu um 
texto que batizava o movimento com esse nome   de “tropicalismo” e,  
extraindo da própria palavra um repertório de atitudes e um guarda-roupa 
folclórico [...] inaugurou ingênua e despretensiosamente o que viria a ser uma 
longa série de interpretações das características do movimento. 

Veloso (2017, p. 208) expõe, entretanto, seu desgosto ao “folclorismo” atribuído ao 

movimento muito ferozmente pela imprensa midiática, uma vez que esta 

caracterização culminava por esvaziar o sentido real de toda uma manifestação. Para 

ele, a veiculação exacerbadamente midiática que provinha da palavra “tropicalismo” 

era, “de todo modo algo que parecia excluir alguns dos elementos que mais nos 

interessava ressaltar, sobretudo aqueles internacionalizantes, antinacionalistas, de 

identificação necessária com toda a cultura urbana do Ocidente”. 
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Mesmo com todos os impasses e contraposições, o fato é que o Tropicalismo, 

enquanto movimento, difundiu-se no Brasil, sendo considerado uma das rupturas de 

maior significação ocorrida nos diversos campos artísticos-políticos-culturais no 

processo da contracultura. Porém, ao passo que suas características tornaram-se 

ampla e facilmente reconhecidas, “verificou-se a existência de uma ideia capaz de 

trazer para sua órbita filmes, espetáculos, e instalações, como se estes não tivessem 

sido frutos de discussões e caminhos próprios” (PATRIOTA, 2003, p. 137), sendo 

necessário reconhecer que o estudo das obras e outras manifestações artísticas 

emergidas neste período e consideradas tropicalistas requer também o estudo de 

suas especificidades e também das motivações de seu processo singular de 

construção e realização. 

 

Figura 3 - Capa do Álbum "Tropicália ou panis et circenses". 

(Fonte: Foto Reprodução) 
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4.2 Teatro Oficina – Experiência e construção  

Tendo seu início no ano de 1958, o grupo Teatro Oficina surgiu sem pretensões de 

criar novos paradigmas na cena teatral brasileira. Suas primeiras produções, 

encenando peças produzidas por seus próprios componentes, acabavam por não 

possibilitar ao grupo a construção de uma “identidade” para o grupo em meio à sua 

trajetória.  

Mesmo dentro deste aspecto, o grupo começa a dialogar com a conjuntura com a qual 

estavam inseridos, a oportunidade para discussões mais rebuscadas sobre a própria 

“origem social dos artistas brasileiros, que estavam nas mais diferentes regiões do 

País estimulando o debate e as atividade culturais” (PATRIOTA, 2003, p. 140). 

A nova vertente que o grupo começava a seguir trouxe a eles reconhecimento, porém, 

não surtiu como aponta Patriota (2003, p. 140) um impacto intelectual e político no 

seu público majoritariamente composto por jovens universitários, uma vez que estes, 

buscavam nas interpretações mensagens diretas e fervorosas em “defesa do 

patrimônio brasileiro, estimulo à organização da classe operária e a firmeza 

necessária para o combate da opressão no campo, por meio da denúncia dos 

latifundiários”. 

O grupo, no entanto, persiste em suas interpretações mais subjetivas e com um viés 

analítico, mudando seu curso apenas com a intervenção militar, uma vez que “o golpe 

de 64 encerrou no teatro brasileiro um momento de profundo otimismo. A partir de 

então, as manifestações artísticas, que antes conclamavam a população a se 

organizar, passaram a ter como ‘palavra de ordem’ a resistência ao arbítrio” 

(PATRIOTA, 2003, p.141). O cerco fechava-se à livre expressão, o regime ditatorial 

utilizava-se da censura a qualquer manifestação que se opusesse de alguma forma a 

ele. O que culminou ao grupo a escolha de temas que pudessem fazer abordagens 

mais subliminares de sua posição frente ao sistema.  

Nessas circunstâncias, a arte engajada, que apesar da denúncia e da 
exposição das mazelas sociais e políticas era profundamente otimista e 
solidária em relação ao futuro do País, passou a externar posturas que não 
mais vislumbravam esperanças em relação ao porvir. Para aqueles que 
continuavam a compartilhar das análises do PCB, o momento era o de 
resistência política e de luta pelo retorno das liberdades democráticas. Outros 
que, anteriormente, já não se sentiam à vontade diante das interpretações 
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propostas pelos comunistas, mas que também acreditavam no papel político 
da criação artística, realizaram outras discussões. Em lugar de enfatizarem o 
caráter de resistência, seus trabalhos iniciaram um diálogo crítico com as 
experiências políticas e estéticas, que apostaram tanto na política de alianças 
quanto na possibilidade da revolução democrático-burguesa. (PATRIOTA, 
2003, p. 144) 

Neste período conturbado, um incêndio nas dependências do grupo o levou-o a 

promover um festival na cidade de São Paulo, apresentado no ano seguinte no Rio de 

Janeiro, onde o grupo trocou e pôde angariar novas experiências que o levou a novos 

caminhos e vertentes de pesquisa e estudo em suas montagens, destacando o 

contato com um o texto de Oswaldo de Andrade, O Rei da Vela, vindo a tornar-se o 

espetáculo principal da história do Teatro Oficina. 

Os novos caminhos e experiências levaram o grupo a uma nova visão e prática do 

teatro, seus novos estudos propunham visar, “em vez da construção particular 

privilegiando o indivíduo por meio da personagem”, uma interpretação que 

perpassasse por “uma dimensão mais abrangente, que redefiniu o "olhar social" dos 

atores do Oficina” (PATRIOTA, 2003, p.143). A repensar a relação palco e plateia 

começa a tornar-se urgente para o grupo, uma vez que para o grupo esta relação 

traduzia indagações do âmbito da vida cotidiana. Nesse cenário de descobertas e 

agitações das formas de pensar a estética do teatro, surge a montagem de Roda Viva, 

de Chico Buarque de Holanda. 

O texto, em princípio, era uma peça bem simples, com uma estrutura 
dramática pouco desenvolvida. As personagens não eram complexas, as 
situações e condições sociais eram primárias e de narrativa pouco 
sofisticada, com seus objetivos expostos de maneira simples e direta: mostrar 
que na sociedade de consumo as expectativas e os ídolos são fabricados 
para que com eles o público se identifique. Todavia, este texto ingênuo, sob 
o aspecto dramático, nas mãos de Zé Celso ganhou dimensões agressivas, 
com o intuito de radicalizar a cena, transgredir os limites entre palco/platéia, 
e principalmente romper com a idéia do teatro como contemplação. 
(PATRIOTA, 2003, p. 149). 

Os caminhos percorridos pelo teatro oficina, contestavam não somente a sociedade 

que viviam, o modelo vigente, mas também o próprio grupo e sua história, buscaram 

a partir de seus questionamentos incorporar práticas que mobilizassem não somente 

o campo artístico como também o campo das relações afetivas e culturais. 

O Grupo Teatro Oficina, de São Paulo, desempenha um papel de vanguarda 
cultural, nas décadas de 1960 e 1970, renova a linguagem cênica em 
múltiplos aspectos, acrescenta dados críticos para uma nova consciência 
social e política brasileira e explicita os traços fundamentais de nossa 



53 

 

identidade de país de mestiços e imigrantes, em busca de emancipação, num 
mundo regrado pelo capital internacional e pelas tensões ideológicas entre 
as grandes potências. (LIMA, 2001, p.9) 

Neste sentido, o grupo busca disseminar esta práxis também nas regiões Norte e 

Nordeste do Brasil onde desenvolveram trabalhos com os habitantes dos municípios, 

“com vistas a abolir a dicotomia entre palco e plateia e a instituir um jogo interpessoal 

e criativo.” (PATRIOTA, 2003, p. 152). Em todo este processo, Patriota (2003, p. 153) 

afirma que, 

...o diálogo com a contracultura fora fundamental, a fim de alicerçar 
indagações que estavam além do questionamento imediato da ditadura militar 
instaurada e da construção do campo da resistência democrática. Pelo 
contrário, as suas expectativas, se colocadas no campo político propriamente 
dito, tinham como fundamento a crítica à civilização ocidental ou, em termos 
do pensamento de Herbert Marcuse, buscavam realizar a "revolução 
qualitativa”. 

 

 
 

Figura 4 - Dina Sfat - O Rei da Vela, Montagem do Teatro Oficina em, 1967. 

Fonte: Fote de Fredi Kleemann disponível em 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento392786/o-rei-da-vela 

A corrente da contracultura atingia assim também as manifestações artísticas no 

Brasil, influenciado o grupo em seus estudos, análises e críticas de um sistema não 

apenas do espaço em que viviam, mas também de forma macro, trazendo à tona o 

espírito contestatório de uma juventude que não estava apenas nas cadeiras do 

teatro. 

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento392786/o-rei-da-vela
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São questões candentes que obcecam os jovens da década de 1960, na 
definição de um projeto de existência pessoal e coletiva, seja para repudiar 
no todo ou aceitar, integral ou parcialmente, o modelo castrador, imposto por 
uma civilização enferma e destrutiva, incapaz de harmonizar as ansiedades 
prementes do corpo e do espírito, estimuladora da divisão esquizofrênica, que 
conduz à infelicidade. (LIMA, 2001, p. 34) 

O país estava em pé de guerra, a ditadura escondia corpos e mascarava a economia, 

o poder de repressão aumentava ao passo que a censura tornava-se cada vez mais 

efetiva, e “em meio a essa complexidade, o Teatro Oficina construiu uma cena 

histórica capaz de inquietar e aguçar debates e reflexões, em uma proposta de 

contínua transformação” uma ponte concreta com as experiências de transgressoras 

que se multiplicavam na década de 60. 

  



55 

 

5 Buscando tornar viva a tal experiência 

 

4.1: "APENAS VIRO, ME VIRO"7: a arte no movimento com o outro 

Pensar a sociedade atual como ápice de um sistema individual e de relações cada 

vez menos profundas e concretas, onde ao mesmo tempo as subjetividades se 

encontram em descrédito é olhar pelo viés de uma cultura que adoece. Esta análise 

se faz visível através dos estudos do processo contracultural, uma vez que sua própria 

existência se funda por este aspecto. 

A contracultura surgiu do confronto entre a cultura reconhecida como doença, 
e a visão juvenil, cujo instinto natural é a saúde. A audácia dessa visão não 
pode ser considerada mera precipitação ingênua, pois funda-se antes, num 
desencanto radical – atingido por saturação, maturidade – com o mundo tal 
como o conhecemos. (PEREIRA, 1986, p. 18) 

Reconhecer que a cultura que perpetuamos dia após dia em nossas relações 

cotidianas pode tornar-se uma tarefa difícil. Imersos nela estamos a todo instante 

passivos de um reconhecimento imediato no que tange nossa homogeneidade 

enquanto ser social, anulando ou mesmo mascarando a subjetividade e 

individualidade.  

Voltamos à reflexão de Marcuse (1973), onde, se estamos inseridos numa 

determinada realidade, mesmo com toda sua problemática ao indivíduo, é apenas ela 

que conhecemos, tornando-se natural nossa “estadia” neste processo. A ideia de uma 

contracultura, no entanto, como já vimos, busca quebrar a naturalidade desta visão, 

trazendo à tona a naturalidade em pensar por outros caminhos. Assim, é importante 

frisar que, 

Certamente a contracultura de que nós estamos falando nesses dias está 
ligada ao desenvolvimento, ao fortalecimento de valores individualistas. Não 
em um sentido negativo de individualismo, individualismo como sinônimo de 
egoísmo, mas individualismo no sentido de valorizar a singularidade 
individual, de sublinhar a importância das trajetórias individuais, das 
biografias. (VELHO, 2007, p. 204/205) 

Todas essas análises e inquietações não poderiam ficar apenas presas à um texto, 

porém, a tentativa de colocá-las em prática era algo distante. Porém, convite 

inesperado tornou possível trazer vida a estas questões. A proposta veio do Instituto 

                                                 
7 Referência à música “A menina dança” do grupo Novo Baianos. 
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Federal do Espírito Santo - Campus São Mateus, que, na tentativa de criar na 

instituição práticas concretas de ações humanizadoras, aproveitou do Setembro 

Amarelo8 para lançar o evento “Setembro Amarelo – Valorização da Vida”, onde, em 

sua programação ofertava aos alunos do ensino técnico da instituição atividades com 

abordagens extra curriculares; arte, literatura, rodas de conversa mais informais no 

âmbito da vida pessoal, fugindo um pouco das práticas e teorias engessadas do 

ensino técnico e abrindo espaço para o diálogo e intervenções no campo mais 

subjetivo. 

Nesse sentido, ao receber o convite para ministrar uma oficina com práticas teatrais 

que pudessem buscar um pouco mais de ludicidade no dia dos alunos, adentramos à 

programação do evento com a oficina "Apenas viro, me viro": a arte no movimento 

com o outro, que buscou através de técnicas, jogos teatrais e práticas de expressão 

artísticas endossar a importância do conhecimento de si e da interação com o outro 

para a busca da extroversão nas relações cotidianas. Garantindo o espaço para a 

subjetividade. 

A oficina foi uma montagem coletiva de três alunos do curso de pedagogia, e não tinha 

por objetivo compor à pesquisa diretamente, porém, durante sua montagem, ficava 

cada vez mais evidente o contato com os textos, autores e análises que esta continha, 

sendo possível compartilhá-las com os demais componentes a fim de possibilitar uma 

prática ainda mais enriquecida e bem fundamentada.  

Assim, buscamos, com um viés ao pensamento de Marcuse (2009, p.134/135)., 

compor as atividades propostas; inspirando-nos na ideia de que “as verdades da 

imaginação são vislumbradas, pela primeira vez, quando a própria fantasia ganha 

forma, quando cria um universo de percepção e compreensão – um universo subjetivo 

e, ao mesmo tempo, objetivo. Isso ocorre na arte.  

A arte é, talvez, o mais visível “retorno do reprimido”, não só no indivíduo, 
mas também no nível histórico-genérico. A imaginação artística modela a 
“memória inconsciente” da liberdade que fracassou, da promessa que foi 
traída. Sob o domínio do princípio de desempenho, a arte opõe à repressão 

                                                 
8 O Setembro Amarelo é uma campanha de conscientização sobre a prevenção do suicídio. No Brasil, 
foi criado em 2015 pelo CVV (Centro de Valorização da Vida), CFM (Conselho Federal de 
Medicina) e ABP (Associação Brasileira de Psiquiatria), com a proposta de associar à cor ao mês que 
marca o Dia Mundial de Prevenção do Suicídio (10 de setembro). 

(https://www.setembroamarelo.org.br/o-movimento/) 
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institucionalizada a “imagem do homem como sujeito livre; mas num estado 
de não-liberdade, a arte só pode sustentar a imagem da liberdade na negação 
da não-liberdade”. (MARCUSE, 2009, p.135) 

Nos inspiramos também, para a montagem da oficina, em algumas atividades feitas 

no curso “Tramando Arte: experimentações artísticas interdisciplinares, dialógicas e 

colaborativas na formação docente”, curso de extensão ofertado à alunos do curso de 

pedagogia da Universidade Federal do Espírito Santo, campus São Mateus, onde dois 

proponentes da oficina haviam participado. Assim, a oficina se deu buscando 

entrelaçar o arcabouço teórico discutido e as atividades a serem realizadas, a fim de 

multiplicar e compartilhar tais práticas aprendidas. 

A experimentação realizou-se por dois dias, tendo duração de duas horas e meia em 

cada dia e contando com a participação de 15 alunos no primeiro e 10 no segundo, 

todos com idade entre 17 e 25 anos alunos do ensino técnico da instituição.  

Ao final, a resposta positiva dos alunos à prática feita chegou à Comissão de 

Qualidade de Vida no Trabalho9 que solicitou que compartilhássemos também a 

prática com os servidores do campus. A oficina com os servidores teve duração de 2 

horas e contou com a presença de professores, e servidores dos demais setores da 

instituição, com um total de 22 pessoas. 

 

  

                                                 
9 O Programa de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) é uma iniciativa dos IF’s que busca promover 
atividades e outras práticas visando a melhoria nas relações com o trabalho. 
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4.2 O plano de desenvolvimento da oficina – espaço de 

experimentação. 

A oficina fundamentou-se em três momentos, compostos por práticas, dinâmicas em 

grupo e momentos de discussão e reflexão, e ainda uma pequena introdução, com a 

apresentação dos proponentes. As atividades e jogos teatrais práticos, em seu 

momento de esquematização e construção foram fundamentadas através das 

orientações metodológicas de Olga Reverbel (1989, p. 24) sobre as atividades globais 

de expressão e jogos teatrais. 

As atividades de expressão são jogos dramáticos, musicais ou plásticos que 
dão ao aluno um meio de exteriorizar, pelo movimento e pela voz, seus 
sentimentos mais profundos e suas observações pessoais. O objetivo básico 
das atividades é ampliar e orientar as possibilidades de expressão do aluno.  

 

Figura 5 - Preparação da oficina 

(Fonte: Foto do arquivo pessoal do próprio autor, 2019) 

O primeiro momento consistiu na apresentação dos participantes, iniciando com a 

primeira atividade nomeada de “Receba meu nome”.  Formamos um círculo e cada 

um pode projetar seu nome em direção para um outro participante, que repetiu o nome 

que lhe foi “enviado”, e logo após enviou o seu nome para outro. A atividade foi 

exigindo mais concentração à mediada que os participantes foram compartilhando de 

maneira mais veloz seus nomes, sempre que alguém errava, pedíamos ao grupo 

concentração e que eles mantivessem o contato visual. Encerramos assim que todos 

“receberam” um nome e “enviaram” o seu. 
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Uma apresentação geral e mais completa foi feita utilizando-se também de uma 

dinâmica em duplas. Dividimos duplas entre os participantes. Cada dupla teve em 

média 10 minutos para conversar, entre si, sobre quem são, uma breve apresentação 

que precisava focar em “quem sou eu, ou penso que sou”, “o que eu gosto de fazer”, 

“qual meu contato com a arte”. Após o tempo de conversa entre as duplas, os 

participantes foram convidados a formar um círculo para socializarem as informações 

coletadas. A parte inusitada era que a apresentação deveria ocorrer de forma inversa, 

agora “você é o outro”, mais que se colocar no lugar, cada participante precisou viver 

o seu colega e se apresentar, sendo ele, para o grupo.  

 

Figura 6 - Conversa entre as duplas 

(Fonte: Foto do arquivo pessoal do próprio autor, 2019) 

O exercício consistia num jogo teatral, onde o participante assumiria, por alguns 

minutos o “personagem” que lhe foi apresentado. Colocando-se, no lugar do outro 

enquanto se apresenta. Após a atividade uma breve socialização das reflexões das 

experiências foi feita, um dos participantes, numa breve análise, expôs algo que 

tomamos como importante, que, não bastava se colocar no lugar do outro, uma vez 

que cada um tem suas particularidades, que o necessário é ouvir o outro numa 

tentativa de compreender e respeitar sua trajetória, suas aspirações. Também foi 

inevitável perceber que sempre o contato com a arte citado por eles estava ligado ao 

que eles mais gostavam de fazer. 

O primeiro quadro de atividades, buscou traçar experimentações no âmbito de ver/ser 

o outro, sendo constituído por dinâmicas de contato e apresentação, a fim de criar um 

ambiente de diálogo e interação de histórias. O resgate de uma narrativa, do 

compartilhamento de experiências e da própria encenação.  Narrar sua trajetória e 
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sua posição pessoal diante de uma determinada temática e após isso escutar essa 

experiência ser compartilhada. Ou mesmo atentar-se às características do outro a fim 

de elucidá-las numa narrativa posterior, caracterizou um processo de tentativa de 

retomada do intercâmbio de experiências, faculdade que de acordo com Benjamin 

(1985, p.198) configura-se enquanto segura e inalienável ao indivíduo, porém, vem 

perdendo força em detrimento da mera informação que circula nos tempos atuais.  

O fato da informação tomar o lugar da narrativa, culmina por concretizar no ser o 

individualismo frio. Frio, pois não contempla em nenhum sentido a ação de valorizar a 

singularidade individual, como Gilberto Velho (2007, p. 204/205) busca evidenciar 

enquanto aparente no movimento da contracultura, onde procura-se “sublinhar a 

importância das trajetórias individuais, das biografias”, mas sim no sentido de afastar-

se do intercâmbio da experiência, esquecendo ou nem mesmo enxergando a 

existência do outro em seu processo de construção. Nas palavras de Velho (2007, p. 

209): 

É importante perceber que existem várias possibilidades de estilos de vida. 
Essa noção também muito importante que vai ser, de certa maneira, mais 
enfatizada na época da contracultura. Quando se fala que é possível ter em 
uma sociedade vários estilos de vida, visões de mundo, maneiras de ser, 
processos cognitivos, essa é uma ideia fundamental que também está ligada 
à contracultura.  

Ao término do primeiro momento de apresentações, partimos para um alongamento 

com o grupo, a fim de preparar o corpo para a próxima atividade. Aproveitando o 

círculo que foi formado pelo alongamento, pedimos que ficassem de pé e prestassem 

atenção em todos que estavam à sua volta, a atividade tinha como base o contato 

visual e após observarem àqueles que estavam à sua volta, era necessário que 

focassem em apenas um participante e, ao som de uma palma, sem conversar ou 

trocar gestos, apenas guiados pelo contato visual, trocariam de posição no círculo, a 

atividade se repetiu aumentando a velocidade das trocas de lugar.  

Após todos terem trocado pelo menos uma vez de lugar, começamos uma breve 

caminhada de reconhecimento do espaço, começando pelo formato circular, mas 

depois cada um pode seguir por caminhos diferentes, reconhecendo o espaço que 

ocupavam. Durante a caminhada, os proponentes direcionavam algumas formas 

novas para a caminhada “andem mais rápido”, “caminhem de costas”, “façam um som 

enquanto caminham”, “cantarolem uma música enquanto caminham”, até que em 
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dado momento, os proponentes fizeram o pedido de que todos andassem de olhos 

fechados por alguns instantes. 

 

Figura 7 - A caminhada 

(Fonte: Foto do arquivo pessoal do próprio autor, 2019) 

Após a caminhada, pedimos que formassem duplas novamente, dessa vez com 

pessoas diferentes da primeira atividade. A dupla agora era como um “complemento” 

um do outro. Um caminhou de olhos fechados enquanto o outro guiava seus passos, 

após um momento, os papeis foram invertidos. 

Pedimos que falassem um pouco da experiência da caminhada, logo foi colocado em 

pauta como é mais simples caminhar quando enxergamos os outros, nossos passos, 

ou quando temos alguém em quem confiar e após isso, a palavra confiança apareceu 

várias vezes durante a reflexão, principalmente a falta dela quando se trata de 

relações com outras pessoas. 

Para encerrar o segundo momento, fizemos a roda de confiança, assim, um de cada 

vez, veio ao centro e de olhos fechados, “jogou-se” nos braços dos colegas que 

estavam atrás para segurá-lo. Cada um, após “levantar-se” recebeu, dois papeis e 

uma caneta. O primeiro “O OUTRO” e o segundo “SER”, e baseado nos sentimentos 

das atividades, fizeram uma breve descrição de cada um dos “termos” assinalados. 
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Figura 8 - o Ser e o Outro 

(Fonte: Foto do arquivo pessoal do próprio autor, 2019) 

 

 

Figura 9 - Socialização, o Ser e o Outro 

(Fonte: Foto do arquivo pessoal do próprio autor, 2019) 

Partir da exploração do espaço, do movimento do próprio corpo, buscava contemplar 

um dos ideais defendidos pela juventude contracultural; a busca pela liberdade do 

corpo e da mente, do comportamento e do pensamento. No sistema tecnicista, não 

apenas com relação ao ensino estabelecido, mas pensando no movimento amplo de 

um contexto de tecnocrático nos termos de Roszak (1972), o corpo encontra-se 

também num ritmo de atividades que contemplem a posição positiva da produção. 

Marcuse (2009) encontra na produtividade a relação entre o sistema que nos 

encontramos imersos e o corpo. 

O homem é avaliado de acordo com sua capacidade de realizar, aumentar e 
melhorar as coisas socialmente úteis. Assim, a produtividade designa o grau 
de domínio e transformação da natureza, a progressiva substituição de um 
meio natural incontrolado por um meio tecnológico controlado. [...] Quanto 
mais a necessidade social se desviava da necessidade individual – tanto mais 
a produtividade se inclinava a contradizer o princípio de prazer e a converter-
se num fim em si mesma. [...] reflete a noção de uma rancorosa difamação 
do repouso, da indulgência, da receptividade – o triunfo sobre as 
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“profundezas vis” da mente e do corpo, a domesticação dos instintos pela 
razão exploradora. (MARCUSE, 2009, p. 143) 

Neste sentido direcionar o corpo para o inusitado é oportunizar a busca pela liberdade, 

uma busca por percebê-lo e afirmá-lo através do prazer de encontra-se. 

A última atividade do dia explorou a sensibilidade musical e a extrapolação das ideias 

através da arte, colocamos a música “A menina dança – Novos Baianos” para tocar, 

todos tinham consigo uma cópia da letra da música impressa (cada impressão terá 

um código atrás), após escutarmos a música, fizemos em grupo uma breve reflexão 

sobre a letra, e aquilo que ela nos trazia enquanto mensagem buscando extrair uma 

visão mais subjetiva dos participantes.  

A escolha da música, além da afinidade por parte dos proponentes, tem base na 

própria história e proximidade do grupo musical com a contracultura. Afinal, nas 

palavras de Luiz Galvão (2014, p. 145) “o Novos Baianos, usando a gíria hippie, era a 

própria bandeira anárquica da juventude que transitava pela contramão do sistema e 

do regime dominante”. Suas músicas traziam o sentimento de liberdade, e suas letras 

inspiravam-se no tempo em que viviam, traduzindo assim, o desejo de expressarem 

a arte e revolucionarem as próprias ações cotidianas.  

A escolha de “A menina dança”, onde um de seus trechos compõem o título dado à 

oficina, se dá pela análise pessoal dos proponentes, no intuito de proporcionar um 

momento de sentir-se livre para o criar, de movimento e descontração que pudessem 

estar centradas na extrapolação do “EU” mas também no contato com o outro. 

 

Figura 10 - Expressão artística 

(Fonte: Foto do arquivo pessoal do próprio autor, 2019) 



64 

 

Depois da discussão, os participantes se reuniram em grupos, e à estes, foi solicitado 

uma expressão de cunho artístico visual coletiva, que contemple a reflexão subjetiva 

de cada um deles sobre a música escutada. Fizemos uma breve exposição das artes 

confeccionadas, e o grupo pode discutir um pouco sobre a criação e o momento de 

partilha das ideias.  

Uma representação visual, criação no campo das artes plásticas utilizando uma 

música que pudesse desencadear algum tipo de sentimento no indivíduo que viesse 

a ser compartilhado no coletivo através de uma ação, parte da inspiração de relacionar 

os diferentes aspectos da arte enquanto expressão. Tais característica estão 

presentes no movimento contracultural, uma vez que este, como já evidenciado por 

Pereira (1986, p. 45) mantinha na união da arte, da contestação através desta e do 

comportamento uma nova possibilidade de expressão que pudesse sustentar o desejo 

de afirmar a identidade do indivíduo. A atividade buscou exercitar a possibilidade da 

expressão e da representação concretas da identidade de cada um e do grupo. 

 

Figura 11 - Compartilhando expressões 

(Fonte: Foto do arquivo pessoal do próprio autor, 2019) 

Encaminhando-nos para uma discussão de encerramento da oficina fizemos com os 

participantes um pequeno diálogo sobre o contexto socio cultural que norteou a 

temática abordada, e serviu de motivação para as práticas que foram desenvolvidas.  

A oficina proposta, não continha em sua concepção a busca por resultados práticos, 

buscou apenas propiciar, em meio ao sistema enrijecido do ensino técnico, um 

momento de descontração que pudesse renovar as energias daqueles que dela 

participassem, porém, consistia numa experimentação guiada pelo viés do 

pensamento crítico, uma vez que esta estava ligada à estudos mais aprofundados 
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sobre um movimento em questão, buscando refletir sobre as próprias ações cotidianas 

dos participantes e como elas se fundamentam num âmbito mais amplo, evidenciando 

o importante papel da arte na construção e respeito à subjetividade. 
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6 Considerações finais 

A contracultura, o levante contra o processo desumanizador instaurado pela 

tecnocracia, a luta contra o Establishment se mostram presentes através da figura do 

jovem, em qual fosse o país, há, o surgimento de uma nova onda identitária onde a 

música, a literatura, a arte e a política num geral culminam por sofrer mudanças 

características deste movimento. Afinal, a inquietação na forma como os jovens viam 

o mundo a sua volta, trazia uma transformação também no modo como se 

expressavam.  

A contracultura, traduzida em uma cultura jovem, passou a refletir o desejo de 

revolução por toda parte. Assim, na figura da juventude, o movimento contracultural 

que floresceu nos anos 60, marcou a história social das gerações. Os jovens 

recusavam-se a partilhar do modelo de vida ao qual são cobrados pelos adultos e 

“essa Grande Recusa é o protesto contra a repressão desnecessária, a luta pela forma 

suprema de liberdade” (MARCUSE, 2009, p. 139), esse protesto do jovem aos 

poucos, se torna cada vez mais concreto e assume um caráter político quando 

compreende-se que “a luta pela vida, a luta por Eros, é a luta política” (MARCUSE, 

2009, p. 23). 

O movimento de contracultura instaurou novos paradigmas ao próprio modo de se 

pensar e agir sobre o panorama político, uma vez que, “não eram apenas novos atores 

que surgiam na cena do já tumultuado debate político-cultural internacional”, afinal, o 

movimento configurou mudanças na estrutura de como esses debates se constituíam, 

“era todo um novo discurso, com marcas de uma extrema complexidade, que surgia, 

possibilitando o exercício mais sistemático de um tipo de crítica social que, até aquele 

momento, não estava disponível” (PEREIRA, 1986, p. 93/44). 

No Brasil, por exemplo, o movimento que chega principalmente através das artes 

plásticas e assume um caráter de enfrentamento ao sistema ditatorial vivido na época, 

refletindo grandemente nas diversas manifestações políticas e culturais do país. Mas 

mesmo com toda a especificidade do caso brasileiro, marca-se o fator comum da 

busca pela liberdade.  
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Se faz importante compreender que “a contracultura é muito complexa e tem essa 

dimensão. Ela tem uma frente amplíssima, mas tem sempre um motor básico: a 

liberdade, a ideia de liberdade” (VELHO, 2007, p.210), o protesto dos jovens, a luta 

contra toda uma cultura instaurada movida por essa busca pela liberdade culmina por 

traçar uma série de novos valores sociais.  

Muitos dos valores convencionais acabaram por balançar-se ao ritmo da 

contracultura, como aponta Gilberto Velho (2007, p. 2013), “abriu-se a possibilidade 

de uma educação mais aberta, em que os filhos podem tomar uma série de decisões, 

dialogando e, às vezes conflituosamente com seus pais”, essas mudanças minuciosas 

na vida cotidiana trazem novas formas de vivenciar a cultura, que se torna, menos 

enrijecida ou mesmo, menos retrógada e preconceituosa. Eis a importância do 

diálogo. 

Diálogo, experiência, intercâmbio de trajetórias se fazem também enquanto alicerces 

deste movimento, e o espaço em suma para a concretização destes, foi, e tem sido 

as universidades, uma vez que esta, além de unir os jovens, possibilitou o diálogo em 

seu sentido mais amplo, cominando indivíduos, grupos, categorias, possibilitando o 

surgimento de um espaço social e cultural maior e ainda mais rico, permeado pelo 

ideário da liberdade e da livre expressão. 

Outro fator de extrema importância à contracultura é a aliança entre Arte, 

comportamento e contestação, essa tríade trouxe força ao movimento e configurou-

se enquanto uma nova possibilidade de expressão e sustentação de sua identidade. 

A arte, principalmente encontra-se presente no movimento em toda sua completude. 

O que faz jus à questão de Marcuse (2009, p.135) de colocá-la enquanto o “mais 

visível “retorno do reprimido”, não só no indivíduo, mas também no nível histórico-

genérico”. 

Neste sentido, este trabalho buscou mostrar o movimento contracultural e sua 

formação, elencando seus atores, e traçando observações em ângulos distintos de 

percepção acerca deste e sua atuação enquanto posicionamento diante de uma 

cultura já instaurada, criando novas formas de se pensar o movimento e o próprio 

papel deste diante da cultura e sociedade.  
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